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DO ALGARVE

VILAMOURA - UMA' CIDADE TURíSTICA PARA 50.000' HABITANTES

O S recentes artigos do dr.>An­
tónio de Sonsa Pontes há

pouco publicados pelo JORNAL
DO ALGARVE sobre um grande
projecto da Empresa Lusotur," e

o JORNAL DO
REVELA UM �DOS MAIS AMBICIOSOS. PROJECTOS

, OUE' vÃo SER EXECUTADOS NA NOSSA PRovíNCIA

ALGARVE

uma afirmação feita pelo presiden­
te da Junta de Turismo da praia de

Quarteira, sr, -João d'Aragão e

Moura, acerca da construção de
1,UD porto para barcos de recreio

levou-nos a travar contacto com

os interessados, a fim de eselare­
cermos os nossos leitores sobre
uma das mais ambiciosas realiza­

ções que verão a luz na nossa Pro­
víncia.
Deste modo, o JORNAL DO AL­

GARVE orgulha-se de ser o pri­
meiro periódico a publicar, em por­
menor, todo o plano projectado pa­
ra a edificação de uma cidade, que
se chamará Vilamoura, a poucos
quilómetros de Quarteira, e que te­
rá capacidade para 50.000 habitan-
tes.

'

Este plano foi apresentado pela
primeira vez ao público, durante o

mês de Agosto último, no Brasil,
durante as 2 .• 8 Jornadas Luso-Bra-

(Oonclwl. na 5.· página)
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NOTA da redaccao
.-

RECENTEMENTE, o ministro de
Estado, dr. Mota Veiga, deu

uma entrevista a um jornal diário
sobre o III Plano de Fomento, o

qual prevê investimentos da ordem
dos 123 milhões de contos no .Con­
tínente é Dhas:
Pela primeira vez, inscreve-se

expressamente como objectivo pri­
mário do Plano, a preocupação da
harmonia do crescimento entre as'
várias regiões do País, dizendo o

ministro:
"«Á análise a que se procedeu

veio confirmar as disparidades re­

gionais na Metrópole e o seu acen­

tuado agravamento no último de-'
cénio. A existência de 'áreas indus­
triais mais evoluídas e dínâmleas,
oferecendo melhores condições de
vida, contribui para a desigual'
repartição da população, provocan­
do tendência. para o despovoamen-'
to do interior Norte e Centro: e do
litoral Sul, e conêentração, progres­
siva das populações na faixa lito­
ral de Braga' e Setúbal».
Mais adiante, o dr. Mota Veiga

prevê uma politica de -criação de
pólos de crescimento, isto é, pela
concentracão racional das activida­
des ,secundárias nos pontos que
maior influênéia possam vir a ter
no desenvolvimento de cada re­

gião.
. "Deste modo, um dos problemas
graves da nossa provincia do .t\.l�

'o ,ALGARVE
DESCANSA
'NOOUTONO?

�A NUNCIANDO a nova campa­
,,. nha turística - «O Outono
em Portugal» - que se prolonga
até ao, dia 12 do corrente, o Comis­
sário de Turismo, eng. Alvaro Ró­
quete, esclareceu os pormenores do

programa, cujó cartaz mais signi­
ficativo é a Feira de S. Martinho,
na. Golegã. Haverá visitas guiadas,

(OOfleM tUI tutMnG pal1tM)

""",n�"",,,,,""",,",,,,,,,,�,,,,,,,,,,,,,,,"�,
, ,

I PiANOS DE ACTIVIDADE l
A Escola Técnica continua a' ser a grande
aspiraç30 do MunicIpio; louletano

O III PLANO DE FOMENTO
E O DESENVOLVIMENTO -

-

REGIONAL

garve - o despovoamento de de­
terminadas regiões - parece poder
encontrar uma solução, se nessas

'mesinas zonas se criarem' iniciati­
vas dé interesse para atrair as

populações à permanência nas suas

terras, que, afinal, é a ambíção má-
xima dos seus naturais.

'

Ainda que não fosse por outros
motivos, este já seria o suficiente
para que o III Plano de Fomento
merecesse a' maior atenção de to-o
dos nós e o cãrinho e a compreen�
são de todos aqueles que vão pô-lo
em execução.

'

.'\'\'\'\""'\'\''\'�''''''\'\'''\'\'\'\'\'\'\'\'\'\'\'\'\'

'Loulé e o seu castelo

IM!Q íntróíto do plano' de actividade para 1968, aprovado pelo con­
W selho municipal de Loulé, o sr. Eduardo Delgado Pinto, presidente
do Municipio louletano,' teve' judi­
ciosos consíderandos aos propósi­
tos e ,limitações do seu cargo, so­

bre estas dizendo com razão: «umas

vezes é a compartícípação do Esta­

do que demora, outras, as dísponí­
bilidades orçamentais não permi­
tem a execução .e ainda factores
como a dificuldade em mão-de­
-obra e deficiência em equipamen­
to, quando não outros, travam ine-

(Oonclwl. na 8.° .página)

(LAMENTA o sr. José Hermen'egiL
do Duarte Fragoso, presidente

da Câmara Municipal de Vila do

Bispo, 'que os serviços respectivos
do Ministério das Obras Públicas
não tenham ainda concluído' o es­

tudo'do projecto ,do bairro de casas

para pobres, obra já referida no

plano de actividade do ano tran­

sacto, igual demora ocorrendo, não

"'"''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''""""",

"''"'"'''"''''"''''"'"'''''

JANELA
'fboMUNDO

p.lo dr. MATEUS aOAVEIfT'UJlA

50 ANOS DE'

REVOLUÇÃO
1\ O 'pr6ximo dia "I) a Rússia come-

mora o cinquentenário da Re­
volução de Outubro. Nesse dia) toda
a casta nação celebra o acto que
assinalou a mudança do regime

(OOflel,,' tUI ,¡mma pagina)
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. A turista 2 milhões com o comls,árlo de Turismo e o presidente
da CAmara Municipal de Lisboa

,OMO fora anunciado, a turista dois milhões veio a Portugal. Des­
� ta vez, coube em -sorte uma estudante alemã de Belas Artes em

Dusseldorf, Marina Rabiger, jovem e bonita, com 24 anos, viajante a

quem faltava apenas visitar o nosso Pais. Convidada, por esse motivo,
do Comissariado do Turismo, Marina, que viajou nos aviões da TAP,
foi estrela logo que pisou o aeroporto de Lisboa e abordada por jornalis-

.

tas e fotÓgrafos, a quem confessou a sua surpresa e entusiasmo.

Chegada hoje à nossa Província, que percorrerá desde Vila Real de
Santo António até Sagres; aqui encontra carinhosa recepção, efectuan­
do-se várias festas em sua honra, nomeadamente no Hotel Vasco da
Gama, em Monte Gordo, e no Hotel EVA, em Faro, em cuja botte ha­

verá, na quarta-feira, um programa de variedades expressamente con­

tratado para o efeito. A turista 2 milhões, permanecerá entre nós
até quínta-feíra.

""""""""""""'"'1'"'-'\",""""""""""""""""'""""""""""""""""""

ANCRÉE.SAVOIE
-AGENTE, FRANCESA DE TURISMO

,

,

APAIXONADA' PELA NOSSA PROVINCIA

FA�LAIIÍINOSDOALGARVE
CONHECEMOS Andrée Savoie

há vários anos (e são muitos
os algarvios que igualmente à conhecem), de encontros ocasionais em vários pontos do Algarve, em hotéis,
restaurantes, praias, em outros sítios, enfim, em que a nossa Provincia tem um pouco daquela beleza
natural que a tornou uma estância internacional de turismo. 11: que, quando chega Outubro, Andrée Sa­

voie pode encontrar-se em qualquer parte do Algarve (conhece, palmo
�"""""'"""'""'"" 'a pàlmo, toda a costa, grande parte da qual já percorreu a pé). E

foi assím que, num. dia da semana passada, combínãmos encontro num

A' C.... d V-I dB· pequeno restaurante algarvio, em, Alcantarilha, que é agora o ponto
am ara e I a I o I SPo - de reunião dos que procuram na, nossa Provincia o que ela tem de

verdadeiramente tipico, ,de exclusivamente original. Não viamos An-

�r�:::�:áu���l::r�:se!as�;::; ;¡iii��:;;i;¡�iiii'. ,. •••• ". • •••• '.' • .'
••• J
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E TAl)fBÉM -DO HOMEM-o PRESIDENTE DA COMISSÃO DE TURISMO
, .

DA CASA DO ALGARVE
- .

E 'O ccJORNAL DA COSTA DO SOL»
'<,

4 INDA sob o tema do infeliz artigo, -publiCadQ no, «,Tornal da C'os­
A ta do Sol» pelo ST. dr. Diogo Correia, o Jornal do Algarve tem

o prazer de transcrever a carta enviada ao primeiro semanário pelo
sr .. Hermenegi�do Neves Frl¡.uco,

""""""''",''""'",,,,,,,,, presidente honorário da Comissão

de Turismo e Propaganda da Casa

'JOD1l11l1..,JlI"lImJP
doAlgarve em Lisboa e publicada

I11wtIIJ lIIMlUll'D no dia 28 de Outubro. Foi aliás o

s�. Neves Franco,' sempre alerta
no seu 'cargo" qllem divulgou, entre
os jornais algarvios, o famigerado
artigo que tão grande celeuma iria
levantar entre algarvios e não al­

ganios..
Uma vez mais, o presidente da

Comissão de Turismo da Casa do

Algarve pôs em evidência a impor­
tância da nossa representação na

capital, para a defesa dos interes­
ses da Provincia chamando a ateu-

(Oonclui' na 6,· página)

O NOSSO prezado colega «Diá­

rio do Alentejo» transcreveu
a 'nossa Nota da Redacção da sema­

na finda, sob o título «Afinal, a TV
também é negócio!».
Do sr. José Filipe Ribeiro, coman_

dante dos Bombeirqs Municipais de

Tavira, recebemos um ofício de

agradecimento pelo relevo dado à

cerimónia da entrega da nova via­
t:ura de socorros a náufragos àque­
la prestimosa corporação.

A 'Igreja de Vila do, BI.po

- 6 NOV. 1111
DEr. LEG.

obstante as diligências junto do
técnico encarregado ,de o elabQrar,
com o projecto de abastecimento
de água a Hortas de TabuaI. Por
tál motivõ voltam aquelas obras
a ser incluídas' no actual plano e' o

mesmo acontece ,com o armazém

municipaL
Um dos problemas que,' segundo

(Oonclwf¡ na $,. p!igioo)

en.revi •• a po .. TORQUATO' DA LUZ

E18) Maria Carlota) ti. minha res­

posta ao seu artigo há pouco
saúlo no Jornal do Algarve:
Não) não/iz de si um juízo anti­

pático é tão pouco esperava que
o meu artigo tivesse merecido a sua

atenção. Foi muito gentil ao fazer
o seu comentário e, embora a nos­

sa opinião seja um pouco divergen­
te no assunto, 'que nos propomos
discutir) a verdade é que no fundo)
o nosso desejo é único) o de aclarar
uma situação que aos olhos de
todos se apresenta confusa) direi
mesmo) problemática. S por isso
que) tão amigdvelmente como a

Maria Carlota o fez) eu venho apre­
sentar mais algumas considerações.
.Oonvenho que) ,ao. pronunciar-me

,(OO!Wlm � S.· página)
,
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• a maiO,.

PARA MANTER

O EQUILIBRIO

A carne) os ovos) as gordu­
ras e os cereais são alimen­
to ecessários) mas, qui'iñdõ
comidos em excesso) dão resi­
duos ácidos que fazem mal
ao organismo. O leite) as fru­
tas e as verduras são também
óptimos alimentos e concor­

rem para neutralizar 68ses

resíduos.

Procure alimentar-se con­
venientemente, nunca se

esquecendo de tomar lei­
te e comer frutas e ver­

duras às refeições.

•
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CRÓNICA
DE FAR.O
por

Em estilo II I �ai·Xai lá do céu
soluÇão pIró .31?

Furriel "algarvio distin,guido
com a Gruz de Guerra
Por actos de excepcional bravura

praticados em campanha no Ultramar,
foi distinguido o furriel miliciano sr.

António Luis de Oliveira Machado, na­

tural da freguesia de Armação de Pêra,
concelho de Silves, filho da sr." D. Pa­
tricia da Conceição Machado e do sr.

Mário dos Santos Machado (medalhas
da Cruz de Guerra de 2." e 4." classes).
Na provincia da Guiné, foi louvado

e condecorado porque revelou serenída­
de extraordínárta, coragem e desprezo
pelo perigo dignos de nota, nas situa­
ções mais difíceis de urna operação con­

tra o inimigo. 'Constituiu valioso ele­
mento de ligação entre os homens da
frente, e o comandante da companhia,
e contribuiu com o seu exemplo para
que alguns soldados, lígeíramente deso­
rientados com o fogo intenso do ínírni­
go continuassem firmes no seu posto,
pelo que deve ser considerado exemplo
de coragem e alto espirito militar. Du­
rante uma emboscada realizada pelo seu

grupo de combate, na região de Cufar,
dando provas de muita bravura. lançou­
-se com três praças, arrojadamente, em

perseguição do adversário, demonstran­
do uma vez mais estar possuído de ex­

cepcionais dotes de coragem, decisão,
serena energia debaixo de fogo e Ban-

--gue-frio que evidenciaram o seu espi­
rito combativo, bastas vezes posto à
prova, havendo-se em frente do inimi­
go nas diversas acções em que tomou
parte. Nomeadamente na caça il. um gru­
po atacante, acoitado ha região de Qul­
bil, também se lançou em perseguição
dos rebeldes com valentía, contribuindo
sobremaneira para o bom êxito da ope­
ração, 'na qual foram infligidas baixas
e se capturou material ao inimigo.
Salientou-se pelo seu valor pessoal,

quer na vida pública" quer privada, im­
pondo-se particularmente pelas virtudes
de combate, que são motivo ,de apreço
e admiração dos seus camaradas e o
tornam altamente merecedor de pública
menção. É também condecorado com a
medalha comemorativa das Campanhas
da Guiné.

PRIM IiJIBA

AMBIENTIiJ

OLASSIiJ

SELEOTO

Chambres avec salle de baln
Rooms with -bath room

UllilVAS.
TlLUONES. 2t062 • UOU
TlLlG.. RIIIDINCIAMARIM

Foi inaugurado em Ta­
vira o Centro de
Colheita de Sangue
O Hospital da Misericórdia de

Tavira, dotou na quarta-feira os

seus serviços com um Centro de
Colheita de Sangue, o segundo cen­
tro oficial ,no Algarve, melhora­
mento que a par de outros" de as­

sinalada importância já introduzi­
dos naquele estabelecimento de
assistência, vem tornar mais efi­
ciente a sua acção regional.
A cerimónia da inauguração do

novo Centro foi precedida de uma

sessão, em que usaram da palavra
os srs. eng. José Francisco Pereira
da Assunção, provedor da Miseri­

córdia, dr. Moniz Nogueira, director
do Centro de Colheita de Sangue
de Faro e sr. José Emidio Fernan­
des Sotero, antigõ provedor tavi­
rense.

Achavam-se ainda presentes os

srs. dr. Joaquim Magalhães, prove­
dor da Misericórdia de Faro, o dr.
Jorge Augusto Correia, presidente
da Câmara Municipal de Tavira,
o corpo clínico do Hospital, autori­
dades civis e militares, muitas se­

nhoras, Imprensa e numeroso pú­
blico.

Após a sessão seguiu-se uma vi­
sita às instalações do Centro inau­
gurado.

RAFAEL. CORREIA

Fixaram .fesid6ncia em Lamego ,e
Cascais respectivamente os nossos ass�­

nantes ers. eng. Fausto ,Baptista Costa
e José AntÓnio Marques Pacheco.
= Passou alguns dias em Vila Real, de
Santo Ant6nio o sr. Alvaro Bapt�sta
Primitivo, nosso assinante em C6rdova
(Espanha).
= Acompanhado de sUIII esposa, PeT'11la-
neceu alguns dias no Algarve, o er.

Constantino Esteves Araújo, director'
do Hotel do Pinhal" em Ofir.

Gente nova

>

Na Maternidade da Ordem Terceira
de S. Francisco, no Porto, teve o ,seu
feliz sucesso dando à IUliI uma men�,na,
'a er.• .p. Júlia Rosa Parra Soares D�as,
esposa do er. Manuel f'!oare¡; Dias, nos­
so assinante naquela c�dade, e f�lha do
nosso amigo er. José António Parra.

Baptizados

,3D

Na Sé de Faro realizou-se a ceri­
,m6nia do baptismo da menina Mart,a
Gomes Paula de Matos Domtngues, ,,­
lha da sr.· D. Maria Isabel Gomes
Paula de Matos Domingues e do sr.

Celestino Matos Domingues, delegado
dos Transportes Aéreos Portugueses n'a
capital algarvia e nosso prezado amt­

go, 'sendo celebrante o roo. c6nego âr.
Henrique Ferreira da Silva.
Forcmr. padri'l!hos a sr.· D. Helena

Teixeira Lopes Monteiro e o er. dr.
Francisco Ant6nio Gomes Amaral, re­

sidente em 8.,. Paulo (Brasil) e repre-
.eentaâo no acto pelo avó materno da
ne6fitlll, sr, eng. Mário Salgueiro Paula.
= Na igreja de Turcifal/ (ToTr>es Ve­
dras) e pelo roo. José da Silva, páro�o
do aradii, foi baptizado no passado .am
ll9 o menino João Alexandre da S�lva
Viegas Faisca, filho do nosso amigo sr,

João Viegas Falsca, chefe da secç{io
de Hipotecas de «A Confidente». Foram
padrinhos o er. dr. Artur âos Santos

Vicente, advogado em Lisboa e sua

es��s6� a cerimónia e no Restaumnte
Foz da Praia da Areilll Branca, foi ser­
vid6 um almoço destacando-se entre os

60' convidados amigos o sr. Alípio An­
tero director-geral de «A Confidente»,
sua 'esposa, seu filho, sr. Alípio Antero
Júnior gerente da mesma empresa. o

actor é produtor cinematográfico Antó­
nio Vilar e os srs. âr. Alberto Miguel
de Andrade e Sousa, médico em Lisboa,
sua esposa e Francisco Afonso, indus­
trial de cortiças no Montijo e seus fa­
miliares.

«Rita no colégio»; segunda-feira, «Por
amor ou' por dinheiro»; terça-feira. «O
teatro -do crime»; quarta-feira, 4:0 ódio
que gerou o amor»; quinta.-feira, «Esco-
la de vagabundos». _

Em S. BRAS DE ALPORTEL, no

São Br�s-Cine-Teatro, amanhã, «Africa
adeus» e cQuerida vigarista»; quinta­
-feira, «Cabriola» e «Teia de aranha».
Em SILVES, no Cine-Teatro Silvense.

amanhã, em matinée e soírée, «Mary
Poppins»; terça-feira. «Winnetou» e
eUm militar e meio»; quinta-feira, «Mo­
rituri».
Em VILA REAL DE SANTO ANTó­

NIO, no Cine-Foz, amanhã. em matinée
e soírée, «Flint, perigo supremo»; ter­

ça-feira, «As atribulações de um chinês
na China»; quinta-feira, «O estrangula­
dor de Baltimore»,

�ECROLOGIA
José dos Santos Ribeiro

Faleceu em Portimão, de onde era

natural o sr, José dos Santos Ribeiro,
de 77 ános, proprietário, víúvo de I?
Maria Firmina Cota Castelo Branco RI­
beiro. Era pai das sr."· D. Maria da
Conceição Castelo Branco Ribeiro e D.
Maria Vitória Castelo Branco Ribeiro,
e dos srs. José Manuel Castelo Branco
Ribeiro, João António Castelo Branco
Ribeiro e António Nuno Castelo Branco
Ribeiro.
O extinto foi durante, largo tempo

bibliotecário da Biblioteca Municipal e

pelas suas qualidades desfrutava de
muita estima e respeito constituindo
o seu funeral grande mánlfestação, de
pesar.

D. Isabel Correia do Nascimento

Em Portimão, -terra de sua natura­
lidade faleceu a sr." D. Isabel Cor­
reia do Nascimento, de 62 anos. Deixa
viúvo o sr. Francisco dos Santos Nasci­
mento, comerciante naquela cidade e
era irmã do sr. António Salvador Cor­
reia, encarregado da sapataria de Ama­
deu Andrade.

Coronel Santiago Ponce de Castro

Faleceu no Porto o sr. Santiago Pon­
ce de Castro, de 70 anos, coronel de Ca­
valaria, aposentado, natural de Tavira.
Era'irmão da sr.» D. Maria do ROSárIO
Ponce de Castro 'Centeno, poetisa taví­
rense e do sr. arquitecto Alberto Ponce
de Castro Centeno; e tio dos srs. Ma­
nuel Ponce de Castro Centeno, funcio­
nário do Banco Nacional Ultramarino
e João Ponce de Castro Centeno, subge­
rente do Banco de Portugal em Es­
tremoz.

TAMBCM FALECERAM :

Em VILA REAL, DE SANTO ANTó­
NIO - o sr. Sebastião Rodrigues, de
62 WOS, natural de Castro Marim, ca­

sado com a sr.s D. Maria Rodrigues.
- ao sr.« D. Maria Emilia da Concei­

ção, de 73 anos, natural de Vila Nova
de Cacela, viúva de João da Costa
Azedo.
- a sr.» D. Teresa de Jesus, de 79

anos, natural de Santiago (Tavira),
viúva de José António Isabél.

Na ALDEIA DE JUZO (Cascata) -

a sr.· D. Elvira da Piedade Ponte, de
46 anos, natural de Paderne (Albu­
feira).

Em CARNIDE - a sr.s D. Maria das
Dores Silva, de 92 anos, viúva, natural
de Tavira.

No MONTE DA CAPARICA - o sr.

Mário Rosa Gonçalves; de 34 anos, na­

tural de Vila Nova de Caceta, motorista,
cãsado com a sr.« D. Senhorinha José
dos Santos e pai do menino Vitor Ma­
nuel dos Santos Gonçalves.

Em LISBOA - o sr. Joaquim Ramos,
de 67 anos, natural de S. Clemente
(Loulé).
,__:_ O sr, José Manuel da Silva, de 45

anos, natural de S. Bartolomeu de Mes­
sines, agente comercial, casado com a

sr.» D. Carmina Amália de Sousa Sil­
va e pai da menina Maria Manuela de
Sousa e Silva.
- o sr. Manuel Cravinho de Brites,

de '74 anos, natural de Alte (Loulé),
serralheiro, aposentado da Carris.
- a sr." D. Mariana Santana Nobre

Dinis, de 77 anos, viúva. natural de
Ferragudo (Lagoa). Era mãe da sr."
D. Maria da Glória Dinis Correia, ca­

sada com o sr. Joaquim Artur de Araú.­
jo Correia, e do sr. João Augusto San­
tana Dinis, membro do quadro grâfico
do «Diário de NoUcias», casado

-

com a
sr." D. Fernanda Nunes Alexandre DI­
nIs; e avó da sr." D. Maria Fernanda
Dinis Correia, do sr. Armando Manuel
Dinis Correia e da menina Ana Maria
Alexandre Dinis.
- a sr.' D. Maria Clara Amaro, de

71 anos. natural de Silves, viúva, mãe
da sr." D. Maria do Carmo Miguel e
do sr. João dos Santos Miguel.

- o sr. António Nunes Marcelino,
de 72 anos, natural de S. Brás de Al­
portel, pai da sr." D. Maria do Nas­
cimento Nunes e dos srs. Daniel Nu­
nes Marcelino e António Tolentino Nu­
nes.
- o sr. José Simão. de 69 anos, sar­

gentp-ajudante da Armada, na reserva,
casado com a sr." D. Nazaré Mendes
Simão, natural de S. Bartolomeu de
Messines.
- o 'sr. António Correia, de 49 anos,

natural' de Santa Catarina (Tavira).
comerciante, casado com a sr." D. Al­
zira Cabrita Frade e pal da menina
Beatriz Cecilia Cabrita Correia.
- a sr." D. Maria Constância de Al­

meida Franco Ribeiro, de 83 anos, na­
tural de Lagos, viúva do tenente-coro­
nel João Francisco Ribeiro.

As famílias enlutadas apresenta o
Jornal do Algarve sentidos pêsames.

VILA REAL DE SANTO AHTÓMIO

AGRADECIMENTO
Marcelo Madeira

Sua fanúlia, na impossibilidade
de o fazer pessoalmente, vem por
este meio agradecer a todas as

pessoas que se dignaram acompa­
nhá-lo à sua última moral\a e par­
ticipar que manda celebrar missa

pelo seu eterno descanso, ,na Igreja
de Nossa Senhora da Encarnação,
no próximo dia 7, às 9 horas, muito
agradecendo a todos os que se dig­
narem assistir -a este piedoso acto.

De 26 de Outubro a 1 de Novembro

VILA REAL DE STO. ANTONIO

TRAINEIR,AS :

Raulito. . '

Leste
S. Vicente
'concetceníte,
Alecrim .

Conserveira
S. Lucas.
Flor do Sul
Vivinha .....
Pérola do Guadiana .

Rainha do Sul .

Refrega
Audaz ....
Fernando José .

Prateada ..
Brisa
Nova Liberta
Triunfante
Léstia .

Agadão
Norte .

Princesa do
.

Sul
Infante
Maria Rosa ...
Flor do Guadiana
Nova Clarinha

Total

43.314$00
38.020$00
36.680$00
27.267$00
26.820$00
23.680$00
21.663$00
17.679$00
16.410$00
14.900$00
13.120$00
11.640$00
11.000$00
9.087$00
8.480$00
8.000$00
7.600$00
6.900$00
6.860$00
6.435$00
5.060$00
4.920$00
4,700$00
2.200$00
2.050$00
1.180$00

374.446$00

)

°

64.250$00
46.915$00
23.890$00
19.320$00
19.150$00
16.750$00
16.860$00
9.636$00
9.500$00
8.500$00
7.600$00
7.500$00
7.280$00
6.850$00
6.800$00
6.336$00
6.300$00
6.136$00
6.800$00
6.060$00
4.900$00
4.800$00
4,600$00
4.300$00
4.136$00
2.400$00
830$00
520$00

325.895$00

53.000$00
45.400$00
44.600$00
41.230$00
38.600$00
36.600$00
34.900$00
84.600$00
32.500$00
29.000$00
28.360$00
22.200$00
21.650$00
19.900$00
19.000$00
17.900$00
17.600$00
17.360$00
17.100$00
17.100$00
16.200$00
14.600$00
11.500$00
10.250$00
9.300$00
�.Ooo$oo
8.600$00
7.800$00
7.660$00
7.600$00
6.300$00
6.700$00
4.700$00
'4.630$00
4.600$00
4.060$00
3.900$00
3.650$00
3.600$00
3.200$00
2.800$00
1.660$00

738.870$00

E<JB0HA.'r�
P.IISCA LAGOS�.& I

Moinhos de Jlgoz
ALGOZ - Tarde maravilhosa, aquela

de 29 de Outubro. O sol quis iluminar
tudo e todos, neste último domingo do
mês, fazendo recordar os últimos dias
de prata, não há muito extintos.
Como nenhum programa havia esta­

belecido para tal dia, resolvi assistir
aos festejos do Sport Algoz e Benfica
que, desde já digo, não tiveram o bri­
lhantismo a caficcion», o infaUvel apoio
da maioria dos associados. Assisti e.
uma gincana de motorizadas, que teve
apenas sete concorrentes, para disputa
de três valiosas taças. Enquanto as

provas prosseguiam. a quermesse. bem
recheada .de prémios soberbos, tinha
um grupo de gentis meninas que, airo­
samente, com um sempre belo sorriso
nos Iâbíos, serviam todos os que quer
riam experimentar a sua sorte.
Registava o recinto uma assistência

de cerca de duas centenas de entusias­
tas que ruidosamente davam largas à
sua alegr-ía, ao verem os moços concor­
rentes à corrida às fitas. tentando com
dificuldade" meter os lápis nas argolas.
Quando a noite se aproximou proce­

deu-se à última prova daquela parte do
programa. que se traduziu numa série
de trambolhões dos concorrentes. na

corrida às panelas, porque poucos fo­
ram os que, caminhando vagarosamente
nas suas bicicletas e de olhos vendados,
munidos de uns paus atingiram o fim
da prova mantendo o equll!brio.
A noite, decorreram as variedades e

baile, na pequena sala da colectividade,
que se encheu por completo. O conjunto
contratado deu inicio à dança, dando
mais tarde a possibilidade a quatro jo­
vens algozenses que há muito anseiam
formar um válido grupo musical, de
mostrar tudo aquilo que de há três
'anos para cã, aprenderam com seu pró­
prio esforço. Interpretaram três canções
em nitido desentendimento, culminan­
do com a repetição das ditas canções e

encontrando, então a, calma e a sereni­
dade para melhor exibição - R. D.

L A G

De 26 de Outubro a 1 de Novembro

o S

Clínica 8 CirurgiaBELLATRIX

P.IISC.& S.&J&DINII.&
dos Rins e Vias Urillárias

Dr. Diamantino 'D� Baltazar
° L H

De 26 de Outubro a 1 de Novembro

TRAINEIRAS:
Estreia do Sul
Nova Clarinha
Amazona .

Diamante .

Brisa .

Conserveira . . •

Nova Sr." Piedade
Lena
Belmonte ..•
Mar de Prata •

Pérola do Arade
Portugal 1.· .

Praia Vitória .

Salvadora .

S. Carlos .

Marii Benedito
Alecrim ...
OUmpia Sérgio
São Lucas .

Lurdinhas ..

Nova Palmeta .

Biscaia ...
Costa Azul ..
Anjo da Guarda
Fernando José
Sete Estreias .

Novo S. Luis .

Apóstolo S. João

Total

A'rAIR ESPECIAL

P.IISC.& DO .ALTO

Servem as primeiras chuvas
P'ra lavar água salobra?

Se o sol ilumina a ria,
Alguém precisa de Vela?

E a ponte ... será ,altura,
Ou Verão depois a largura?
Só co'as cores da Natureza
Pintam mantas regionais?
Cai tudo nesta Estação.

Não cai a CP em si?

Quando os turistas se vão,
Há mais leite no mercado?
«Desdobrável» mal impresso

Causará boa impressão?
Hotel e burrocracia

Formam uma boa parelha?
Só João de Deus é luz,

Ou há outros Bons Joões? ,22

Prefere os cafés da «baixa.
Com um cheirinho de porto?
Misericórdia! Misericórdia!

Quem nos faz um Hospital?
A virtude está no meio!. ..

- E a Pontinha de vergonha?
Por que' teima o S. Cristóvão,
Se a rua é de Sto. António?

P'ra «arruman letras de carros

Também fazem falta parques?
Quem foi que já trouxe a públicos
Qualquer coisa de transportes?

P'rá independência d'Elas
Faz-se um Liceu Feminino?

Se enxotarem a estrumeira,
Fica esta cidade às moscas?

Praça de toiros a cair,
Faz subir na praça a vaca?

Já vem do saber antigo
Como se pesca o atum?

Crustáceos trazem maus-cheiros,
Seus filhos da depuração?

Carteiros com tanta ginástica
Não eram p'ra ser mais «giros»?

De um Teatro destronado
Ainda se salva a Coroa?

Desta é que há cineína novo,
Ou temos a velha fita?

Em Rádio, «programa próprio»
Tem alguma ambiguidaqe?

Pois se não tocà a Orquestra,
Não é assim que ela é Típica?
Que «stands»! Que barracas!
Que belos «seringas»! hein?

AlgarVe, «alinhas. com todos!. ..

Não tens Faro p'rá Selecção?
p'ró ano as Festas de Faro
Acabam-se ou continuam?

Sem verba nada se amanha,
Ou é manha a verbosidade?

Se a terra mostra mazelas,
Devem-se cortar as «cró,¡icas»?

,29

.28

,27

.26

,25

.24

.23

.21

mm
. 19 UF ARMÁCI'AS
,18

.20

.17

DE SERVIÇO

Em ALBUFEIRA, hoje, a Fármácia
Píedade ; e até sexta-feira, a Farmácia
Alves de Sousa.

. '

Em FARO, hoje. a Farmácia Olíveí­

ra Bomba; amanhã. Alexandre; se�n­
da-feira, Crespo Santos;. terça-teíra,
Paula; quarta-feira, Alme!da; qu�nta-·
-feira Montepio e sexta-feira, Hig íene.
Em'LAGOS a Farmácia Silva.
Em LOULé, hoje, a Farmácia �in­

to' amanhã Avenida; segunda-feIra,
MlÍdeira' terça-feira, Confiança; quar­
ta-feira' Pinheiro; quinta-feira, Pinto

e sexta'-feira, Avenida .

Em OLHÃO hoje a Farmácia Olha­
nense; amanhã, Férro; segunda-feirl!->
Rocha; terça-ferra Pacheco; quarta-reí­
ra Progresso; quinta-feira, Olhanense
e sexta-feira Ferro.
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmácia

Rosa Nunes; amanhã, Dias; segunda­
-feira, Central; terça-feira. Oliveira
Furtado; quarta-feira, Moderna; quin­
ta-feira, Carvalho e sexta-feira, Rosa

N�r;::S·S. BRAS DE ALPORTEL, hoje,
a Farmácia Pereira' amanhã, Monte­

pio; segunda-feira, Dias .Neves; ter<;a­
-feira

-

Pereira; quarta-reíra, MontepIO;
quintá-feira, Dias- Neves e sexta-feira,
Pereira. '

Em SILVES hoje, a Farmácia Duar­

te; e até sexta-feira, a Farmácia João
de Deus,
Em TAVIRA a Farmácia Franco.
Em VILA RÉAL DE SANTO ANTó­

NIO, a Farmácia Carrllho.

De 27 a 31 de Outubro

POR'rIMAO
TRAINEIRAS:
Flora ..

La :Rose.
Belmonte.
São Carlos
Biscaia
Alvarlto .

'Zavial .....
Pérola Barlavento
Arrifana ..

Sr.' do Cais
Mirita ..•
Fóia .•..
Neptúnla ..
Lola ....
Ponta do Lador
Cinco Marias
Donzela ..

Oca ....
N. Sr." Graça
Novo S. Luis
Nova Palmeta
Praia Morena
Vulcânia . ','

Anjo da Guarda
Ponta do Lador
Maria Benedito
Sartlinhelra • '"

Alga .....
Lena ...•
São Marcos ...
Idalina do Carmo
Portugal 1.•..
Portugal 6.· .

Maria do Pilar
Estreia de Maio
Nave .

Atalanta
Sol . • . . .

OUmpla Sérgio
Farilhão
Leãozinho ..

Baia de Lagos

Total

TRAINEIRAS:
Gracinhil. ...
Baia de Lagos
Zavial • . . .

N. Sr.- Pompeia
Donzela
Marisabel ..

Brlsamar ...
N. Sr.' Graça .

Costa Oiro ..

Pérola de Lagos
Milita .

Satúrnia . .

Sagres .•.

Total

65.460$00
43.800$00
31.960$00
26.150$00
26.650$00
'31.700$00
24.220$00
23.600$00
20.450$00
17.940$00
17.100$00
16.350$00
10.240$00

843.620$00

Médico Especialista
Consultas diárias a partir das
l' (exceJ,tto aQa 8ábados)

[lnsultlna: HUI Sarpa Pinla U·t.° - fara

Tllds {[IDluUtria Z Z D 1 J
•

Residência Z' 7 & 1

Inscrição para certificados
internacionais de vacinação
Como Vimos referindo, inicia es­

te mês a sua actividade, na Dele­
gação de Saúde de Faro, o Centro
de Vacinações Internacionais.
As vacinações contra a febre

amarela e cólera são feitas todas
as quartas-feiras, às 10 horas, tor­
nando-se necessário que os ínte­
ressados façam previamente, a sua

inscrição. Para evitar perda de

tempo aos indivíduos que necessi­
tem das referidas vacinas, foram
enviadas instruções a todas as sub­
delegações de saúde do distrito, no
sentido de all poderem ser feitas
as inscrições. Assim, os Interessá­
dos poderão inscrever-se na sub­
delegação de saúde do seu conce­

lho, onde lhes será marcado o dia

para a vacinação a realizar na De­
legação de Saúde de Faro.
Torna-se indispensável' que os

indivíduos a vacinar sejam porta­
dores do bilhete de indentidade ou

passaporte.

/

AOS NOSSOS

ASSINANTES

I. leite �e DOIDoha
MtDICO

COllsalta. diária. II partir
das 16 hora.

Rua da Trindade, ] 2 - ] .. , Esq.
FARO

TELErs {Co••ult6rIO 22315
"� R.aidancla 246U

•

.18

.15

.14

• 12

.11

.10

• 9

,8

.7

.6
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EMAS

A Administração do JOR­

NAL DO ALGARVE vai pro­
ceder à emissão dos recibos

c\1ja cobrança não foi efectua­

,da Ultimamente pediildo a to­

dos os a,ssinantes lhes dispen-
sem o melhor' acolhimento.

Vendé-se
Traineira com 21 metros,

apená$ 4 anos de safra,
estado nova. motor de 228
HP., sem rede e alvará.
Tratar com a firma Gas.
par & Moço, Lda, Mari·
nha das Ondas, Figueira
da Foz, Tel. 951 O O à
95173.

I EIA(]

0011 FILTRO DII aulDOs

JORNAL DO ALGAR VE lê-.e
eDi todo. o. centro. pi.cat6rio.
do Continent'l'e [¡ltra.ar.

A NOVA'SONDA BELLATRIX É A ÚNICA
EOUIPADA

-

COM DISCRIMINAÇÃO
VARIAVEL E FILTRO DE RufDOS

Feda de Cristo R.ei

em Faro
Com grande solenidade, realizou-se

em FarI) a fes� de Cristo Rei, que
assinala o inicio de mais um ano de
actividades da Acção Católica No sá­
bado, às 21 horas efectuou-se' uma ve­

lada de orações, que decorreu na Sé
Catedral, onde na manhã de domingq
foi feita a proclamacão e juramento dos

novos dirigentes da Acção Católica e

do Apostolado Cristão. Seguiu-se mis­
sa solene celebrada pelo sr. D. Júlio
Tavares Rebimbas, prelado da DIocese.

,4

,3

,2

Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje,
cA este do Sudão» e ePistolas de ouro»;
amanhã cUm homem e uma mulher»;
terça-feira. «O palácio maldito:> .e cEn­
tre indios e brancos»; quartacfeira. ,«O
grito de guerra dos comanches»; qum­
ta-feira, «Os temerários».
Em ALVOR, no CinerAlvor, hoje•.

«Jerry e os 6 tios» e cA taberna do
irlandês»; amanhã. «Queda no ab!smo»;
quarta-feira cEste homem é perIgoso».
Em ESTbI no Cinema Ossónoba,

amanhã cA baia de prata» e cRobin
dos bosques o Invencivel»,
Na FUSÊTA no Cinema Topázio,

amanhã, cMorituri:>; quinta-feira, cO
túmulo'do Faraó" e cMulheres vikings».
Em FARO no Cinema Santo António,

hoje "Party em pijama» e cBarreira
do medo»' amanhã, cA papoila também
é uma Ilor»; terça-feira, «Grito de
guerra dos comanches» e cO gendarme
de S. Tropez»; quarta-feira, «Uma p!JI­
trona para 3»; quinta.-feira, cA mawr

história de todos os" tempos»; sexta­

�feira, cA volta ao mundo debaixo do
mar,.. .

Em LAGOS no Teatro Cinema Impé­
rio, hoje, cÁ assinatura do crime» e

"Um novo tipo de amon; amanhã, em

m!ltinée e Boirée, cA aventura está ao

largo»; terça-feira, ,,002 - contra Gold­
finger»; quinta-feira, cO diabo - urn

latino entre as suecas».
Em LOULB, no Cine-Teatro Louleta­

no, hoje. c002 - contra Goldfinger:.;
amanhã, cA rainha do amor» ; terça­
-feira. cEste homem é perigoso:>; quin­
ta-feira, cVêm ai os russos».
Em OLHÃO, no Cinema-Teatro, hoje,

cA bruxa cigana:> e cO Império ,da noi­
te»; amanhã, em matinée e soirée, cO
grande massacre» e cO cavaleiro âo rei
,Artur»; terca.-feira. «A lei da guerra»;
e eUma rapariga a abater:.; quarta­
-feira cRififl em Paris» e cErnesto
e os' gangsters»; quinta-feira, cAté à
vista Itália» e «O mistério de Angkor».
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro, hoje,

"Passos na noite» e cA taberna do ir­
landés»; amanhã, em matinée e solrée,

.1
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Planos de actividade
Loulé

(OOnclU8ão ,da 1.· fldpina)
xoràvelmente a )aoa vontade e de­

sejo de progredir, por maiores que
sejam os esforços e desejos que
tal não aconteça. Dentro deste

quadro realista, nos movemos com

dificuldade, e a cada escolho que
transpomos, a sensação de alivio

tem bem curta duração, pois novo

empecilho surge e por vezes, bem
difícil de desatar. Estas considera­
ções não. são pessimistas, mas

objectivas, e acorrem ao meu espí­
rito, neste momento, pois sendo o

3.° plano de actividade que concebo,
ainda

.

não consegui concretizar o

objectivo primário que, suponho,
todos os Iouletanos ardentemente
desejam: - a nossa Escola Téc-
nica».

.

, «Elaborar' um plano de activi­
dade não é excessivamente difícil,
mas dar-lhe execução, sim, isso é

tarefa deveras difícil. Para que se

possa fazer ídeía � que precisa­
mos e desejaríamos ver concrettza-:
do o mais ràpidamente possível"
deve-se tomar consciência da si­

tuação e assim enumerarei as,

obras que considero mais urgentes:
a) Escola Técnica; b) reforço da

potência da Iínha eléctrica para
Vale de Lobo; c) remodelação da
rede eléctrica da vila; d) aumento
ou

.

reforma' total da estação de­

puradora da vila; e) fornecimento
domiciliário de água a Bolíqueíme.
e outras freguesias; f) obtenção da;
rede de esgotos ao longo do conce­

lho e respectiva estação de trata-:

mentó: g) execução dos arruamen-'
tos em Loulé; h) execução em'

Quarteira pelo menos 'da Avenida !

a Norte da actual marginal e da;
estrada rápida de penetração no:
aglomerado; i) arranjo do futuro'

Parque Municipal.
Depois de referir as negociações

levadas a cabo entre a Câmara
e as empresas Aqua-Azul, Sotáqua,
Vale de Lobo e Star Imobiliária,'
mercê de cuja compreensão foi pos,

'

sível estruturar uma conduta de

água ao longo da faixa litoral do
concelho, no montante de aproxí­
madamente seis mil contos, pagos
por aquelas e cuja execução já teve
início e a que se seguirá uma se­

gunda fase, a cargó da Aqua-Azul,
até à sua propriedade dos Desea-

beçados, limite nascente do conce­

lho na orla .marítíma, salienta que,
«na povoação de Quarteira, con­

tínuam em bom ritmo os trabalhos
da rede de esgotos, com os proble­
mas inevitáveis à sua realização,
agravados pela época balnear. Po­
deremos fazer uma ideia das difi­

culdades, mas só vivendo o dia a

dia dos problemas levantados e que
precisam solução rápida, f-ormaría­
mos uma ideia precisa do que tem
sido o que designamos por esgotos
de Quarteira. São obras que só le­
vantam barulho a quando da exe­

cução, pois uma vez concluídas, não
se vêem! Entendemos tedavía que
nelas se baseia com seriedade o,

progresso e desenvolvimento do
concelho e por tal facto lhes dedi­
camos todo o carinho e o melhor
do nosso saber».
No capítulo de sanidade, diz o

plano que se conseguiu levar a

cabo a execução, da beneficiação
das fontes de mergulho do conce­

lho, obra ímportante, que há, mui­

tos anos a Câmara pretendia realí­
zar e em que se gastou cerca de
2.000 contos.
No que respeita à Escola Técni-'

ca, uma onda de optimismo invade

Loulé, pela sua inclusão no próxi­
'11)0 plano de fomento, esperando-se
que a sua concretízação esteja pro­
gramada para os primeiros anos.

Agua e electricidade

Está pràticamente concluida a

conduta de abastecimento ao futu­
ro Parque Municipal e a -respecti­
va malha interior e pensa-se na­

aquisição do sistema de rega por
aspersão; que tem as vantagens de

poupar mão-de-obra e de poder ser
utilizado de noite, quando o preço
do kw/h é mais barato.
Para obstar à turvação barrenta

que a água frequentemente apre­
senta, procedeu-se à limpeza, do
furo JK 1, depoís de ouvidos os

técnicos do serviço de salubrídade.
Também' se adquiriu um grupo
electro-bomba mais potente, mas o

problema não teve ainda satisfató­
ria solução.
Vai proceder-se à execução do

ramal de águas nas Ruas Pedro
Nunes e Pintor Rasquinho confor­
me havia sido previsto no anterior
plano e prevê-se o aumento de dis­
tríbuíção a ruas ainda' não bene­
ficiadas.

GENERALe ELECTRIC

com

yIS'TA_filt�r
Consiste num filtro
em aço Inoxidável,
através do qual cir­
cula a água da pré­
-lavagem e lavagem
e onde fica retido to­
do o cotão da roupa.
Assim, ,a água da

£11. rf.,�:;r:V::-�_I�_p_e_�__r_1::,_np_te_a_m...a_-s..t:_

NOVOS MODELOS SUPERAUTOMÁTICO,S
* Dlatrl,buldor automático de

detergent�.

*.10 programa. de lavagem
para todo.o. tlpoa de roupa.

Horácio

* 2 clcloa.de lavag.m.
'Normal, Com pré.lavagem,
lavagem, enxaguadura e
secl;lgem: '

�b_vlado, com lavagem,
enxaguadura e bre,va seca.
gem.

D. Santos
ELECTRO-DOM�STICOS

Rua A.taide de Oliveira,,1.40 - Telel• .a4¡¡0

FARO

No que toca à electrificação
da víía, contínua em ponto mono

a comparucipaçao do projecto ae

remoueraçao ca rede de caixa ten­

sao, apesar do projecto a aguaruar
na mais ae tres anos e ao estaco

çeproraveí em que a rede se en­

contra.

Na subestação de Loulé foi mon­
tado um transrorrnador de l.UVV
KVA a fim de razer tace ao consu­

mo das uroanizaçoes ae Vaie LODO,
vnamoura, e oucras e o lVLUruClplO
mandou executar o projecto Ut:

erectrirícaçao da zona ue barreira::.'
brancas e' J:Setunes.

li<m Quartelra montou-se um

transformador de 250 KVA, em

sunsutuiçao do de 75 KVA exulten­
Le no, SlUO dos Cavacos.
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TRIBUNAL JUDICIAL �
[omarta de Ylla leal di Santo Intónlo, �
Anúncio

I." Publicação

No próximo dia trinta, de No­
vembro, pelas 10 horas, no Tribu­
nal desta comarca, nos autos de �
Execução de Sentenças que a S, ..:l

A. P. E. C. -,- Societe Anonyme �
de Produits et Engrais Chimiques �

du Portugal, S. A, move contra
Artur de Moura e mulher D. Ma- �

ria Inácia Mendes Moura, ele j
comerciante, ela doméstica, com �residência em Martinlongo, desta ...

comarca, hão-de' ser postos em

praça para serem arrematados ao �
maior lanço oferecido; acima dos ..:l

respectivos preços anunciados, os. �seguintes prédios: ...

L °
- Prédio rústico, nos arre­

dores de Monte Diogo Dias - �Martinlongo, desta comarca, que Õ
consta de horta coni árvores, que reconfronta do Norte, Sul e poente
com herdeiros de José Rodrigues
e do Nascente com António Ten­
deiro, que, vai à praça por três
mil quinhentos vinte e cinco es-

.

cudos; -

2.° - Prédio rústico, no Serro
.das Fontainhas, freguesia de Mar­
tinlongo, que consta de uma cou­

rela de terra, que éonfronta do
Norte com Francisco Manuel Ca-
-vaco, que vai à praça por quatro­
centos vinte e cinco escudos;

3.0 - O direito a metade dum
prédio rustico, sito na Horta
Grande, freguesia de Martinlon­
go, que confronta do Norte com

José Martins e António Mestre,
que vai à praça por quatro mil
e quinhentos escudos;

4.° - Prédio. rústico, sito no

«Forte», Aldeia de Martinlongo,
que consta de uma cerca denomi­
nada «A da Eira», que vai à. pra­
ça por quinhentos e vinte e cinco
escudos;

5.0 - Prédio urbane no Monte

Diogo Dias, freguesia de Martin­

longo, que consta de morada de
casas, com três compartimentos e

quintal, que do NnlU e Nascente
confronta com a Rua e que vai à

praça por mil e trezentos escu­

dos, - e ainda os seguintes:
Móveis: 1.° - Um tractor mar­

ca «Nueiffiel»; 2.° - Um tractor
marca «David Breon»; 3.0 ,'­

Duas charruas pertenças daqueles
tractores: 4.0 Uma debulhadora
marca «Rustor» e 5.0 - Um mo-

.tor a gazoil marca «Ruston, que
serão postos em praça para serem

vendidos pela maior oferta obtida
acima dos respectivos valores
constantes dos autos. - Deles é

depositárío Francisco Manuel
Paulino, casado, proprietário, de
Martinlongo.
Vila Real de Santo António, 23

de Outubro de 1967.

O Escrivão de Direito,

al João Luís Madalena Sanches

VERIFIQUEI:
O, Juiz de Direito,

a) Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio da Nóvoa

I milhar 'Pincalaria da .am,ra'

DROGAS MESQUITA - PORTO

"ti

�
• Ind .• SARL E

Telex. 01.633 • Teleg. TEOF • Tele'. � e 89 • Caixa POltal 1 *

SÃO BARTOLOMEU DE MESSINIS

*

*

j
O

re
*

*

*

*

*

*

*

*

*

•

*

*

* Distribuidores exclusivo.:

�
,

S Esf. nÓFllO FONT lA INHAS NEIO - (om .

re
*

CE Ç)ISTRIElUiÇAoIIiiIECE

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
,-

.
.

,- E '�'i�. o ano, com'. Hi;ta eh·I.Rel
iluminada, decerto acabará a Injultlça
de estar quase às escuras o Palácio
da Justiçai

Contas do rosario dele ou não batam mais no ce­

guinho ou aln�a rescaldo de um arraial de pancadaria
acr,editam que jornadeamos numa quan·
tidade de camelos muito superior àque­
la que geralmente nos vem de outrll8
partes.
Pois não é tal assim.
Isto é como qualquer outra parte do

pats. S6 no que é diferente é que é
melhor.
i!: erro crasso pensar. que Jo(!.o de

Deus, João Lúcio, Bernardo de Passos,
Candido Guerreiro, Emiliano da, costa,
Teixeira Gomes, etc., escreveram em

drabe, Asneira.
O primeiro destes grandes portugue­

ses, por acaso, até foi quem ensinou
Portugal a ler durante dezenas sem

conto de gerações. Quem sabe se até
ao pr6prio 80nambulo,
Pois foi. João de Deus foi o precur:

sor e o maior mestre de todos os peda­
gogos nacionais, i!: aborrecido mas
enfim, .•
Quanto ao último, Teixeira Gomes,

- passando os restant,es para não alar­
gar -, está considerado o maior esti­
lista portugues de todos os tempos
(isto é que é um encalhe!).
Mas foi mais, Flai até Presidente da

República. N(Jo de uma república mou­

ra mas da nossa, da nossa naç(Jo. (Maior
encalhe mnda).
Em todo o caso, nao -ficamos aborre­

cidos por esses desconhecimentos e a

prova é que· a qualquer Costa do Sol
que necessite, oferecemos a areia neces­
sdria e decente que chegue para tapar
as falhas' qúe o mar faz ld em tais
praias. Podem cd mandar, os camiões
buscar, Fica mais caro, dada a lonjura,
do que a outra areia que por vezes
acarretam para tal efeito de outras PIN­
tes mas é melhor, sem dúvida, e até
podem dizer aos turistas que também
jd tem areia do Algarve. Eles apreciam
muito,
Damos de graça, sem sacrif{Cio por­

que é transportável e hd para ai trinta
léguas disso. Nunca mais acaba.
Agora a vegetaç(Jo, a panortlmica, os

espir�tos das gentes, a quentura e sere­
nidade do mar, isso é que está pior.
Ainda nao hd camiões para isso, Tem
de esperar.
E acreditem que é esta singularidade

do portuguesismo \ algarvio que atrai e
prende os turistas nacionais ou de qual­
quer ponto do mundo.
Por n6s, que escrevemos, ildvamo-los

todos, sem olhar para trds, Cd temos
as nossas razões. E é de parar.
Felicitações ao homem dos cogumelos

por se ver livre da alhada, e escusa de
agradecer por não o termos descompos­
to ou invectivado,
Afinal.• nao era necessdrio,
Que pasSe muito bem as calmas e nao

caia noutra.

CARAMBA! Já não poàe uma pessoa
desabafar a sua irritaç(Jo!

Pois não caiu o Algarve todo em cima­
do pobre beir(Jo que por certo contava
apenas com a roda de amigos para ler
o seu bélico escrito arrasador do Al-

garve!, .

Se lhe ficou amda alguma costela 1n-,

teira pode dar-se por jeliz. ..

Muito pensava agora lá,ele que aqu1lo
passasse dali.
Uma coisa é certa. Ganhou furna, N(!.o

se diz má fama, mas não ficou lá muito
bem visto.
Em todo o caso as rezinguices que de­

sarrineou em hora azeda, se é certo

que lhe valeram uma tunda de encara­

pinhar o cabelo, em compensação espa­
lharam-lhe o nome aos quatro, aos

oito mesmo .oos dezasseis ventos do

quadrante, ou mais.
Oremos mesmo que ele agora já é

grato ao Algarve. que o tornou conhe­
cido no país int,eiro.
Mas não pense nunca responder. i!:

conselho de amigo, Isso é que era as­

neira, Até aqui a coisa passa e não se

fala mais nisso.
'

i!: que tinha de levar noites sem dor­
mir para responder a tanta coisa, A
menos que escreva mesmo dormindo,
do que estamos muito desconfiados que
sim senhor. Pelo menos aquele'artigo
parece. _ .

Dormideiras em excesso, talvez, i!: o

que dd, ,Quem sabe!
Mas mesmo dormindo, nao há dúvidas

que o homem para <Contas» é um erro

pegado, logo a partir da conquista do
Algarve: E, se é por aquele «Rosário»
que reza, em tal inexactil1.(Jo, exagero
e ciúme, com a sua pontinha de rancor

à mistura, em vez de ganhar o céu, vai
mas é direitinho para o inferno, sem

apelo nem agravo:. Depois não se queixe.
E nao pense que o Algarve nao é mui­
to melhor que o inferno.
AqUi ainda foi considerado como uma

pessoa pensante, embora com cogume­
los valsando no cérebro, e a coisa não
foi além de umas palavritas escalavra­
doras. Agora quando chegar ao inferno
e o diabo mais velho, sem nenhuma
consideração, lhe espetar o tridente na

barriga e o puser a assar como lingui­
ça, entfio é que vfio ser elas.
Pois é. Nao se deve ser assim,
Depois, o Algarve nao é brincadeira.
Já vai sendo tempo de �os responsá-

'Veis se capacitarem disso de vez,

Os irresponsáveis, vd lá, descul­
pcmi-se.

i!: que muita gente humilde, sem cul­
tura, pelo que vem ouvindo dizer a dou­
toraços, ou mesmo a doutores, - que
também ainda resta saber se sfio de -me­

sinha de cabeceira ou não -, está con­

vencidissima que do Algarve se v<!!em
as luzes de Marrocos, Que daqui se

ouve, ao fim da tarde, a voz do muezim
virado ao oriente chamando d oraçfio
aos crentes do Oorfio.

.

Nao acreditem, é falso, nao se ve nem

ouve tal. Barretes.
Também os convenceram de que pa­

redes meias com a terra de Abde! }trim,
andamos por aqui àe albornozes e chila­
bas, mastigando ttlmaras, tooando pí­
fano às serpentes, ou descansando nos

areais t6rridos d sombra das duas clás·
sicas palmeiras q�e apareoem em todos
os calenddrios a significar o deserto,
quando afinal o único deserto que exis­
te cd, é o das nossas carteiras. Também

SEBASTIAO LEIRIA

( �o! �en�ore� (onUrntorel
Di.poDlos para v�nd,.

de boaa po.iró"M eDI

f'aro, caMaM ou terreno.

para construr60•.
� ellpoM-ta BO Aparta.

do 131 - FARO.

Obras previstas

Calcula-se que andarão por 17
mil centos as despesas do lVLunici­
PlO íouretano em 1I16!S, e atem de
ser dada contlOuidade' às coras
uncíadas em lllti6 e cuja concíusao
uao roi possível durante a gerencia
ern curso, promover-se-á a reau­

zação das _ seguintes: reparaçao
é melhoramentos no Mercado dt:

Lomé, 2U.UOO:¡;; abastecímento dt:

agua a LOUié, 15U.OUO:¡;; idem a

.,¿uarteira, 100.000$; idem <L Boli­

queime, 60.000$; idem a Salir e

.,¿uerença, 30.000$; remodelação da
rede eléctrica da víía, 500.000$;
construção da rede de esgotos em

�úarteira, 3.000.000$; reparação e

conservação de estradas e cami­
nhos, 60.000$; idem do edifício dos
Paços do Concelho, 50.000$; novos
a r r U a m e n t o s em Quarteira"
1>00.000$00.

VUa do Bispo
(Oonclusão da 1.· pdpina)

O plano, é da mais urgente solução,
é o do .rerorço de abastecimento
de água ao concelho, nomeadamen­
te a Sagres. Assim, a Câmara Mu­

nicipal diligenciou oportunamente
junto dos Serviços de Salubridade

correspondendo aqueles Serviços
com valiosa colaboração ao ordena­
rem a pesquisa de águas no sítio
des Covões, tendo o primeiro furo,
que foi feito acusado caudal apre­
ciável e não se conhecendo ainda
a qualidade da. água. Os trabalhos
continuam, com vista ao' abasteci­
mento a partir dos furos que me­

recerem ser explorados, da povoa­
ção de Sagres, a que mais preo­
cupações causa pelo número de es­

tabelecimentos hoteleiros ali exis­
tentes.

Se se conseguir água em quanti­
dade no local já referido, ou nas 1
suas imediações, ficará a estação
elevatória de Almádena em 'condi­
ções de abastecer eficientemente·
todas as outras localidades do con-.
celho.
Diz o plano que também se contí­

'nua à espera da conclusão do pro­
jecto de outra obra de grande ínte­
resse para as povoações respecti­
vas: o do saneamento de Burgau,
Salema e Sagres, decerto bastante
dispendioso e lamenta que até esta
data ainda não tenha sido criada a

zona de turismo do .concelho, não
obstante as deligências nesse sen­

tido feitas por intermédio do sr.

governador civil, deixando o Muni­
cípio de receber as receitas que o

imposto de' turismo traria' aos co­

fres municipais e que muitos pro­
blemas poderia resolver.

Até final do ano em curso ficará'
concluída a ligação da- E. N. 125
com 'a povoação de Budens, 1.' fase,
velha aspiração daquela aldeia.

Obras novas

Em 1968 promover-se-á a realiza_
ção dos seguintes melhoramentos,'
todos com o auxílio do Estado e à '

medida que forem sendo concedidas
as respectivas comparticipações:
Construção do armazém munici­

pal, 120 contos; idem de uní bairro'
camarário,' 320; reparação de ar­

ruamentos em Vila do Bispo, 50;
idem do caminho dos Montes, 60;
idem do caminho para Hortas de

TabuaI, 60; idem do caminll0 do ce­

mitério, em Vila do Bispo, 30; cons­
trução do caminho de BUdens, 2.'

fase, �O; abastecimento de água a

Budens, Figueira, Raposeira (rede
de distribuição) e Hortas de Ta­

bual, 300; abastecimento de água a

Sagres (reforço), construção ,da
central elevatória, aquisição de apa­
relhos e motores e demais traba­
lhos, 350; elaboração do projecto
de esgotos de Burgau, Salema e Sa-

gres, 60;, construção de um balneá­
rio em Sagres, 200 contos.
As despesas a realizar estão cal­

culadas em 2.000 contos, corres­

pondendo metade a despesa ordiná­
ria e metade a extraordinária.

Escola Dactilográfica Algarvia
Rua Dr. Gusta,o Cordeiro Ram••, 116-1.° - PORTIMÃO
Alvará do Ministério d. Educaqio Nacional

Cursos normais e de espec-iali.z:ação em

teclado NACIONAL e INTERNACIONAL

Conceslão de DIPLOMA 80S alunos
M6todo DECADACTILAR;. RITMICO

PREPARAÇÃO PARA
NEROS DE CONCURSOS

TODOS OS GÉ�
E EXAMES
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Prémios de turis-mo
p-ara a IrIlprensa

SOCIEDADES

o Comissarfado de Turismo criou

prémios .de turismo para a Imprensa
- "Outono em Portugal» - que se des­

tinam a galardoar os melhores artigos,
ou reportagens, publícadoa na Impren­
sa nacional e estrangeira, que descre­

vam e exaltem a época outonal no nosso

Pais, contríbuíndo assim para a promo­

ção turistica deste' perlado -«fora de

estação».

Os artigos ou reportagens deverão

pôr em relevo a conjugação invulgar de

valores positivos que caracterizam o

«Outono-em Portugal»: a amenídade' do

clima a beleza da paisagem e as outras

,atrac�ões nat ur a i s, desígnadamente
quanto ao folclore e à etnografia liga­
dos às festas do vinho novo _:. com es­

pecial menção às tradicionais festas de

S. Martinho - bem como à prática dos

desportos da caça e da pesca. Serão

atribuidos quatro prémios que díatín­

guirão os autores' dos melhores textos

publicados na Imprensa portuguesa e

estrangeira sobre o «Outono em Portu­

gab, e ós periódicos português e es­

trangeiro (jornal ou, revista) onde haja,
sido publicado o 'referido texto.

Os quatro prémios mencíonados ,ser

rão atribuidos anualmente. Neste pr í-'

meiro ano, correspondente à fase de Ian;

camento da respectiva promoção turts-.

ttca poderão candídatar-se todos os

trabalhos publicados, na Imprensa na­

cional e estrangeira, durante o perlada
que decorre de 28 de Outubro - aber­

tura das «Festas de Outono» - a 31 de

da 'sentinas do tu- . Dezembro do corrente ano.

míssarfado do Turismo, até ao dia 1 de

Fevereiro de, 1968, os seus pedidos de

admissão aos prémios relativos a 1967,
acompanhados de 5 exemplares dos jor­
nais ou revistas onde os artigos ou re­

portagens tenham sido publicados. Os

trabalhos apresentados a concurso serão

apreciados por, um' júri, a designar
oportunamente, constituido por cínco

índívídualídades dos meios turlstico e

jornal1stico, sob a presidência de um

representante do Comissariado do Tu­

rismo, com direito a voto.
O valor dos prémiós é, o seguinte:

para o autor do melhor trabalho publt­
'cada na Imprensa portusuesa: 10.000$;
para o periódico português que inserir
o texto classificado em primeiro lugar:
o Troféu Outono em Portugal - Im­

prensa Portuguesa; para o autor do me­

lhor trabalho publicado na Imprensa
estrangeira: uma viagem ao nosso Pais;
para o periódico estrangeiro que inserir
o texto classificado em prímelro tlugar-:
o Troféu Outono em Portugal - Im­

prensa Estrangeira.
Os Centros e 'Casas de Portugal en­

carregar-se-ão da divulgação deste con­

curso no estrangeiro.

.. os REIS

LISBOA - PORTO

D o S _A D U ii O S It

BEJA - ÉVORA - SANTARÉM

UMA onda dæ indignaçeio e protesto
varreu· o Algarve porque um tal

âr, Diogo Correia publicou no «Jornal
da Costa do Bol», uma série de babosei­
ras sobre o Algarve,'denunciadoras ape­
nas do propósito de enxovalhar a Pro­

víncia e os seus naturais.
Nem sumo de literatura, lógica, ou

subti�eza de forma, nem ética (iu educa­

ção cívica ou sequer ao menos conhe­
cimentos da região que pretendia discri­
minar no seu infeliz escrito.
Nada além de [erociâaâe gerada no

'despeita ou ódio ao irreversível desen­
volvimento turístico em decurso e que
ele receia vá empanar o ,da zona onde
habita; o Estoril.
A Imprensa regional· zurziu-o bem e

até o dir.ector do jornal já se manifes­
tou lamentando a publicação do escrito
se ncio repudiando-a, pelo menos, tdci­
tamente, confessando que a não leu
previamente.
«Em homem deitado nõo se bate», diz

o adágio e o funeral Üterário ou jorna­
lístico que o tis; CorreilJ preparou foi
de «primeira água», pois os algarvios,
quando atiçados, respondem d letra

«feio e forte». Mas houve duas pergun­
tas que ninguém' ainda fez e ·eram per­
tinent{s8Ímas, ao destemperado plumiti­
vo A primeira será a de saber por que
cartilha aprendeu ele a ler. Beria pela
«Cartilha Maternal» do grande pedago­
go ala(Jrvio, autor do «Campo de Flo­

res», ou pela de algum pedagogo beirc%o
ou estorilistaf A segunda será se ele
deu notícia da passagem pelas cadeiras
do Poder, do saudoso ininistro Duarte

Pacheco, a quem o Estoril tanto e tan­
to deve.
Como corolário destas perguntas,

mais a do desejo ae sabermos se da

ímpar ajuda daqueles destacados algar­
vios, o primeiro na ilustração primária
do seu saber B 'o segundo na ,obra de
recuperaçc%o' e engrandecimeinto da Cos­
ta do Bol, não se &entirá ele menos por-
tugalizado'

_

E se, depois desta evocaçc%o, ainda
lhe restarem dúvidas sobre o muito que
ele e os portugueses devem ao Algarve,
que deixe a sua quinta por dois ou tres
dias e desça até ao Promontório Bacro,
para sentir bem como dessa Ponta Al­
garvia se jogou pelo mundo inteiro
o nome de Portugal.

-+-

QuARTEIRA continua a protestar
porque as obras da rede de esgo­

tos esventram as, ruas, e estragam a

vida aos que vivem do turismo. Be não
estamos em erro, eram esses mesmos
que protestavam por não haver uma
rede de eeaotoe e porque as ruas apre­
sentavam um aspecto de imundície com

as mais abjectas e nojentas esoor­

reneias.
Proteetorom. porque as obras foram

feitas de' Verão. Protestam porque as

obras continuam e prosseguem de In­
verno. Porque é que ainda se ncio des­
cobriu a maneira de fazer uma rede de

esgotos aérea, que não perturbasse os

que dizem tiefenâer teia bem o turismo
da praia e, afinal quando numa das
suas a/inçdas instalações se' necessita
de fazer qualquer necessidade, respon-
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Anúncio
2.a Publicação

Pelo Juízo de Direito desta
comarca e Secção de Processos,
correm éditos de vinte dias, con­
tados da segunda publicação do

respectivo anúncio, citando os

credores desconhecidos dos exe­

cutados António Perpétua Cris­

pim e mulher Josefa Munhoz
Campelo Crispim, casados, ele
negociante, ela doméstica, que re­

sidiram nesta vila e actualmente
ausentes em parte incerta, para
no prazo de dez dias, posterior ao
dos éditos, deduzirem os seus di­
reitos na execução movida por
José Joaquim Justino Zacarias e

Outros, desde que_gozem de ga­
rantia real sobre os bens penho-
rados.

'

Vila Real de Santo António,
23 de Outubro de 1967.

O Escrivão de Direito,

a) João Luís Madalena Sanches

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito,

a) Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio da Nóvoa

,

Prédios novos em Faro
Vendem-se

Ao campo da .Feira, bonito
imóvel com loja e 2 habitações,
(3 pisos). Rendimento supe­
rior a 5%.

.---

Ao Carmo, bom prédio 3 ha­
bitações (3 pisos) com chave
na mão. Construção de l.a el
óptimos acabamentos.
Preço por cada um 800

centos.
.

'Resposta ao Apartado '131
�FARO.-

Os concorrentes entregarão no Coo,

REPORTER X Maria Fernanda Pacheco
d a S il v á ,M e a 1 h a
MÉDICA ESPECIALISTA

DOENÇAS DA PELE
CODlultas em MODte ,Gordo, à
terceira terça·feira de 'cada

- lDês, àl 12 horal -

'IfORNIER 707
OVOI cremes em ave

equilibrada
KA IPE

Iroller de excelente
eltado sanitirlo el alto
indice de conversio

RepresentQdos e produzidos em Portugal pela Organização

I AVIÁRIO VALBESTEIROS, LlMtTADA I
-

Campe de Besteiros-Telefone 86390 '

PI�NTOS
DEKALI CHIX

Maior produçlo
Melhor sobrevivência
Menor consumo

ASSlnfMCIA "CNICA
GARANTIDA

DO DIA
THORMIIR 404

OVOI castanhos com
baixo consumo de raç30

I

Numa destas noites outonais,
bem algarvias, com o céu tão lím­

pido que se podiam ver as eUrsas»
todas, sentei-me num banco do
Largo da República; daqueles mui­
to encarnadinhos e comecei a arre­

galar os olhos para descobrir o

«aguadeiro», pois andamos -todos a

pedir chuva.
Cansado de tanto procurar, fi­

tei o relógio da torre da igreja, que
hã três meses marca três e meia e,
tal como ele, adormeci e sonhei. ..
Sonhei que a nossa aldeia estava

em franco progresso, com uma Es­
cola Primãria moderna, de quatro

.1oob II IDs.perável

DROGAS MESQUITA - PORTO

o sonho de um luzense

COMPLESAL e NIPHOKALIUM
ADUBOS COMPLEXOS GRANULÁDOS ALEMÃES

. HÁ- MUITO TEMPO OS DE MAIOR EFICÁCIA!

.SENHORES LA VRADORES ...
Nos bons ClIDOS agrícolas todol 01 adubo. lao boni, mas

DOS maus anos, os Adubos COlDplexos GraDuladol'Ale.a••

COMPLESAL e NIPHOKALIUM
sao o alDparo dOl luas learas porque sao os melhore.

c O M P L E S A L E NIPHOKALIUM
20 x 20 x o 115 x 115 x ES
1 4 x 1 4 x 1 "" 15 x 1!5 x' 1 15

115x1sx115 13x13x21

1 :3 x 1 :3 x 20 1.2 x 12 x 1 "7

oito magnificas fórmulal à disposiçao da Lavoura
-------

dem: «Tem de ir
riamo»?
Tenham pacMncia, aguentem. lá um

pouco, porque a rede de esgotos de
Loulé levaI/; perto de 4 anos a executar
e a de Quarteira começou ainda não
há 6 meses:

Al mllhorl' Trincha. di MUido I

DROGAS MESQUITA - PORTO

papel higiénico?
É um papel MACIO, ABSORVENTE,
'RESISTENTE, SOLÚVEL.

'

Além disso, um bom papel higiénico deve ser

fácil de cortar em folhas definidas, ou seja,
ter CORTE RECTILINEO.

Um bom papel higiénico é R E N OVA

R��?�
de alta ,qualidade e preço normal,

SUPER (branco) • LUXO (cQres)

salas e cantina� um depósito de
água, todo aerodmâmico, com umaslampadas por dentro, às cores. pa­ra da� nas vistas. Jã não er� ne­

ceSS�rIo. a mãscara antigãs parase �r as' retretes públicas, p�isaq1;lllo �ra um passeio à grande' e

11: Ilummação. �ão boa, que até "os
típos do «galtmha» haviam aban­
donado a «ponte», Jugar predilecto
para. as suas «depenagens» aos quep.alpltam e marcam e perdem a fé­
na da semana. Então e a rede de
esgotos? Não havia uma única ca­
sa que não tivesse o seu quarto de
-banho com águas correntes... O
Mercado, era um gosto vê-lo com
o. t�lho cheio de boa carne, 'o'peixe
VIV.InhO nas pedras, frutas e hor­
talíças nas toldas.'A Rua da Esta­
çao. estava cheia de construções
bonítas, todas caiadinhas'de bran­
C?, co?lo. manda a' lei. A ilumina­
çao públíea era feita com' lâmpa­das de me�cú:i? e até havia pro­
ject�res a íncídírsm na porta ma-

�uel�n� da nossa igreja matriz,
IgualZInhos, àqueles que iluminam
o Castelo de Tavira. A Cooperati­
va Agrícola, com' o seu parque de
mãquínas e alfaias, adquiridas com
20% de auxilio do Estado reduzia
as dificuldades do peque�o agri­
cultor.
E lã em baixo, na Torre d'Aires?

Um balneãrio para as pessoas to­
mar�m banho, quando vêm da
<prara do Homem Nu», cheias de
lama até ao pescoço.

.C! ruído ensurdecedor de um ca­
miao, a 100 kms, à hora, desper­
tou-me. Levantei-me.- meio assus­

tl;1:do, e disse para com os meus bo­
toes: «Quando serão colocadas nas
extremidades da Luz de Ta:vira,
umas' placa-s, limitando as veloci­
.dades r» Abalei para casa, a magi­
car no meu sonho e o relógio da
torre lã ficou, a marcar as três e
meia.

� FABRICA DE PAPEL DO ALMONDA,LDA. RENOVA-TORRES NOVAS

OUTROS I'RO!JUT6s : TOAlHAS DE MAo· GUARDANAPOS, LENços E BREVEMENTE 10ALHAS DE MESA

Zédecâ

lOOt tem nivel Internacional

DROGAS MESQUITA - PORTO
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Anúncio
2. a Publicação

Pelo Juízo de Direito desta co­

marca, e Secção de Processos,
correm éditos de vinte dias, con­
tados da segunda publicação des­
te anúncio, citando os credores
desconhecidos da executada Ma­
ria Catarina Filipe, solteira, maior,
residente no sítio das Cortes Pe­
reiras - Alcoutim, para no prazo
de dez dias, posterior àquele dos
éditos, deduzirem os seus direitos
na execução movida- por Manuel
António Gago, solteiro, maior, da
Rebolada - Vaqueiros, desde
que gozem de garantia real sobre
os bens penhorados,
Vila Real de Santo António, 6

de Outubro de 1967.

O Escrivão de Direito,

a) João Luís Midalena Sanches

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito,

a) Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio da Nóvoa)

Vende-se
Garrafões de 5 litros usados,

devidamente reparados ou empa­
lhados de novo sem terem ser­

vido.
João de Sousa Murta - Areei·

ro - Loulé - Tel. 167
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/ foda I eG,!espondêDcil deve ser dirigi" lOS Armazéns do Conde Baño. Largo do Conde Bario, 42 - LisbOl-2

V I- L. A M O U R,A
uma cidade habitantesturística para SO .-000

Q�anto aos principais condicio­
namentos resultantes do espírito do. '

regulamento do Plano Regional, do
Algarve, há a referir:
- Salvaguarda e defesa dos va­

lores paísagístícos e panorâmicos,
por imposição das necessárias res­

trições quanto ao solo construído.
.- Conservação das áreas flores­
tais e solos de valor agrícola- se­

gundo a respectiva classíñcâção,
- Limitações em relação aos

núcleos urbanos existentes,
•

com
valor humano, histórico, cultural
ou arqueológico.
A par dos esbocetos urbanísti­

cos que serviram de base ao ante­
plano de urbanização, foi elabora­
do um plano de aproveitamento
agro-pecuário, cuja exploração ser­
virá de apoio à nova estância quan­
to ao fornecimento em géneros de
primeira necessidade (frutícolas,
hortícolas, ovos, carne, etc.). As­
sim, dos 1.608 hectares que consti.
tuem a totalidade da área de que
é proprietária a «LUSOTUR� cer­
ca de 565 hectares são reservados
para a exploração agro-pecuária,

. já em franca laboração. lEste as­

pecto é particularmente de salien­
tar quanto é certo haver já difi­
culdade em satisfazer as necessida­
des de abastecimentos, de l." qua­
lidade, provocados pelo actual sur­
to turístico por que está passando
o Algarve.

-

Caberá. ainda aqui dizer da des­
coberta nos termos de Vilamoura
de uma estação arqueológica ro­

mana do maior interesse cultural
e turístico cuja conservação e ex­

ploração foi confiada a técnicos es­

pecialmente qualíñcados neste sec­

tor.

Não pretendemos com esta co­

municação, como já se disse, outro
objectivo que não seja. o de dar
conta de uma das maiores realiza­
ções, de iniciativa privada no cam­

po de urbanismo, que neste mo­
mento se realiza entre nós, e refe­
rir as circunstâncias em que se

processa o início da sua realização.
Porém, sem cairmos num pormenor
descritivo de um trabalho verdadei­
ramente exaustivo, efectuado p'or
uma equipa de técnicos nacionais
e estrangeiros (urbanistas, enge­
nheiros civis, geólogos, economía­
tas, agrónomos, paisagistas, técni­
cos de golf, etc.), não podemos dei­
xar de apresentar alguns elemen­
tos, que consideramos índíspensã­
veis para se avaliar da complexida­
de e dimensão do empreendimento.

rContmUIJJ

sempre de baixa altitude e por um
clima influenciado pela proximida­
de do Mediterrâneo, que o torna
ameno e com água do mar à tem­

peratura média, no Verão, de 20°.
Aqui, o Verão, dadas as condições
climáticas da região, pode ser pro­
longado de Junho a Outubro.
Portugal, onde o sector secundá­

rio não encontra as tradições que
possam imprimir-lhe um rápido de­
senvolvimento, capaz de o levar a

uma competição com os paises in­
dustrialmente mais desenvolvidos,
caminha agora mais rápida e ace­

leradamente no caminho do inves­
timento turístico, acompanhando
assim o surto que no mesmo sec­

tor se processa por todo o mundo.

Paralelamente, surge uma nova

actividade de serviços em que se

apoia o turismo, que pela sua im­

portância e expressão numérica,
se começa a designar por activi­
dade quaternária ou população
complementar.
2' - O EMPREENDIMENTO

Dada a natureza do empreendi­
mento, sua escala e dimensões eco­

nómicas, constítuíram-se em socíe­
dade anónima, capitais portugue­
ses representados pelo Banco Por­

tuguês do Atlântico e capitais ame­
ricanos congregados por Great La­
kes Properties Inc. Formou-se as­

sim a «Lusotur :.- Sociedade Fi­
nanceira de Turismo, S. A. R. L.,
com sede em Lisboa, cujo principal
empreendimento consiste na cons­

trução de uma nova estância de tu­
rismo, designada por «Vilamoura�,
dentro de um programa capaz de

alojar 50.000 habitantes e que de­
verá constituir um centro urbane­
-turístíco de grande categoria, de
tal modo que:

- Disponha de vastos equipa­
mentos desportivos e de recreio,
tais como: porto de recreio (Mari­
na), Golfe de categoría internacio­
nal (18 buracos) ocupando 60 hec­
tares, múltiplos espaços verdes
obtidos em grande parte por arran­
jo e conservação dos existentes
(grandes zonas de pinhal).
- Conserve na sua organização

e na sua arquitectura, o carácter
tradicional da região onde se eri­
quadra - o Algarve.
- Considere que o turismo em

Portugal, deve ser genuinamente
. português e regional, capaz de for­
necer soluções originais competltí­
vas, para que entre as opções ofe­
recidas por outros países às cor­
rentes .turíatícas mundiais surja
único e inconfundivel.

(Conclusão dii 1.- fÍ'd1l'fUI)
sileiras de Engenharía Civil e fez
parte de uma comunicação apre­
sentada pelos engenheíres Silvério,
l\lartins e A. Briosa e Gala. O ti­
tulo da eomunícação incluida nos

trabalhos da Secção de Planeamen­
to Regional e Habitação do refe­
rido Congresso, é o seguinte «Vi­
Jamonra: alguns aspectos de urna
cidade turística para 50.000 habi­
tantes». Começamos hoje a publi-
cá-Ia.

'

RESUMO: Descrevem-se alguns
«íos aspectos do anteplano de urba­
nização de uma' estância urbano­
-turístíca, em construção na costa
algarvia e revelam-se os objectivos
a atingir, considerando a existência
do equipamento turístico e de re­

creio dentro dos condicionamentos
'impostos pelo planeamento regio­
nál.
Dentro das hipóteses de trabalho

admitidas indicam-se os diferentes
tipos de população a alojar, res­

pectivas densidades, e ocupação do
solo, a par de uma síntese dos dí­
ferentes sectores em que se divide
o anteplano. Conclui-se referindo
as infra-estruturas e dá-se nota
resumida das obras em curso.

1 - INTRODUÇAO
A presente comunicação procu­

rará dar conta de uma realização
sem precedentes no nosso País, pe­
los aspectos de que se reveste a

construção de uma cidade, especial­
mente concebida para apoio do tu­
rismo nacional .e internacional, que
cada vez em maior número se mo­

vimenta por todo o nosso País,
com particular preferência pela
Costa do Sol (Estoril, Cascais) e

do Algarve.
Reconhecido o excepcional valor

potencial do Algarve para a indús­
tria. do turismo, empreendeu.o Mi­
nistério das Obras Públicas o estu­
do, à semelhança de outras regiões
do Pais, do' respectivo plano regio­
nal, que funcionando como plano
director, a um escalão superior, de
toda a I actividade de desenvolví­
mento urbanístico, disciplina e in­
tegra todas as ínícíatívas nesse

sentido.
O Algarve - província mais ao

sul de Portugal Metropolitano �

tem características bem diferencia­
das que justificam todo o interesse
com que o turismo da Europa e das
Américas o distingue. l!: caracte­
rizado pela planura do seu litoral,
todo cheio de praías de areia bran­
ca, interrompidas, de onde em on­

de, por pequenas arribas quase

ALOA.V.

Publica-se hoje, o décimo bra­
são deste concurso bem como

se repete o regulamento, para
o qual chamamos a atenção
de todos. "

.

CADA
DIWIJ: \

concurso

Brt\!óts
dePORTUGM- Cortar o cupio pelo tra­

cejado;
- Indicar o nome da pro­

vincia ou dístríto que o bra­
são representa;

- Indicar o Rome • morada

completae;

Cerca de duzentos anos depois-de descoberta-esta .provín­
cia, foi nomeado o primeiro governador, tendo-se até ali os

portugueses limitado à acção mission6.ria. Através' de aIgu"
mas guerras locals, o governo da provincia mudou de lugar;
séculos depois a ocupação japonesa voltava a' deixar bàrba­
ramente assinalada a sua passagem-na ültíma guerra mundial.

Possui urn aeroporto internacional ligando directamente à

Austr6.lia, estando a sua üníea cidade verdadeiramente actua:':
üzada com a evolução mnndíal, uma vez que pràticamente

,. foi reconstruida a. partir de 1945. -

O café, a copra e a. borracha, fazem parte ,das exportações
desta provincia, constituindo 95% das mesrpas. A riqueza p�
'cu6.ría da provincia é notável,. pela quantidade e tipos de
gado que possui.

Como se chama esta. provincia ultrarnaJ,'lna'l

-�---�---�---------------1
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................................ '"'
_

� _ ",_ ..

NOMII:
.. . __ . o-.o-. __ ••• __ ••• o- •• o- __ ••••••••••••• -0.

KORADA
.......... -._ �._ ;

_---_ .

ATBNÇ.l.O I I
Deve HI" co1a4o em poetai do. COrreio. e enVtado aos Arma- I.êns do CODde BarIo. Larco do COnde BarIo a Lllboa-J; att

ao dia 13 de Dezembro. com nome. e morada bem legtvets e com- I
pletOlJ. /'

,
I

. -- - _.-,.,--- --- ----- - --- -- - �.,

_.:.. Colar em postal, modelo
próprio dos correios;
� Atentar nu datas que ae

indicam para limite máximo
do envio doa respect;¡tv08 pos­
ta1a.

APURAMENTO DOS CON-
, _,/

CORRENTES

- Terão direito ao ISOrteio
_ respectivo, todos 'os postais
que recebamos até à véspera
da· data mareada para: o IOrte1o,
dentro das condições lridicadas
acima; . .

.,' . . '. '

- Serãó invalidaiios' todós
os. postais que não c()JJ.��nh�,.·�
o nome e morada do eoncor- ,

rente,
.

bem como aqueles q�e .

.

não indiquem o nome rep:J:"��'::
'

'fado pelo brasão;
...

. .

- Os postais. recebidoã .e!�o·
, divididos em· dois. lotes; . um,

.

daqueles qne acertarem no�nó-
�

'me do brasão: outro, daque-"'
les que errarem:

'

.
," -.'

... .' ',-'" c,'

, FOR:M:� DÓ S.qRT�(j,.
. Entre todos os que' acer-

'"

tarem' correctamente no rioqie
representado pelo' brasAO,' s�
rão sorteados cínco prêmíos,
nos seguintes valores:

_

1.· - Esc. USOO$OO; 2.· -

Esc. 1.000$00; 3.· - Esc.

150$00; 4.· - Esc. 500$00;,5.·
Esc. 250$00, todos eles reverti­
veis em compras a fazer no�

, Armazéns do Conde B.arão.
.

- Entre os que errarem"
'àortearemos cinco prémios, a

titulo de' consolação, no valor
de Esc. 100$00' cada, -tambêm
realizãve1a em compras.

voepara
t 'lia

pela rota repousante FAlAND� DA MULHER

�semaumentodepreool E lAMBEM DO. HOMEM
rOO1lClus80 do 1.- pd�fUI) mente, quando um.desses tais cca-

) ."".,r sobre a mulher dos nossos dias, fui valheiros� ainda viSiveis, as pre-
"

, um pouco além do que é habitual senteia com qualquer amabilidade.
(( ,,' .' .

.

dizer-se. � natural que as minhas A. mulher tornou-se importante,
) 'J "

consideragões encerrem, de facto, sendo pois natural que, em razão
'�

.

.r ,

um pouco de dureza. Mas, não é disso, haja da parte 40 homem um

verdade que tudo está mudado, que certo retraimento. Aliás, nós temoB
-\ -

tende a piorar, por nosso mal' muito à vista, um exemplo ine-
. J r, Oulpa do homem" alara que um gável. Vamos a um estabelecimen-

poucó ta1ñbém, mas não toda com to fazer compras e, .salvo raras

certeza. O .homem é filho, da mu- eæcepções, os homens sõo sempre
lher, logó, se esta não está, à altu- muito mais correctos e atenciosos
ra da sua missão, ele não será con- do que as mulhere8.
venientemente preparado e, da sua Quantas coisas poderlam08 acreá­
personalidade atrofiada, resta o que centar! Quantas coisas conseguiria
aos noSS08 olh08 se depara. a mulher com um simples sorriso

.

Â mulher, co� recipiente � - que se nega a aparecer - se não

�da, tem sobre 81 uma responsaba- Be julgasse superior a Bi própria!
ladade de que nem sempre Be aper- Há tempos referiu-se um arti-,cebe. alara que podemos e deve-

culista da n�ssa Imprensa diária
mos imputar ao homem. metade àB empregadas de um grande ar­dessa responsabilidade. Ele te: mazém de Lisboa. Também ele,
,tanto! dever� como a mulher� e

referindo-se ao mesmo tempo à sua
reZaçao �os filhos; mas, ,se .a�I'l,8ar- falta de condições de trabalho, re­mos detidamente as condlgoes �- cardou com 8audade a diferença
!::r�is de. cada um obBervam:�;;::::. que se observa agora,-em compara-Ulto dificilmente que a

. ção com o velhos tempos. O queé muito mais dotada para conduzir' s. .. _

o seu -filho, pelo menoB quando
dantes e:a alegna, boa dlspoln_çao

criança, do' que o homem. Ora, é e. simpatIa, é agora, revolta, antlpa­
contra ssas condi"õe8 naturai que

tIa _e quantas vezes falta de edu-
e ¥ s

caçaonós não podemos lutar. .

.

.

Oomecem08 a partir da educa- Ort!, Maria Carlota, acredite que

ção. Hoje, Bão poucas as mães que
eu nao gostava mesmo nada que a

podem ocupar-Be dos filhos, AsSim, culpa /osse no8sa. Oomo· eu gosta­
a criança é, na maior parte dos ria de poder imputar ao homem

cCUlos, metida numa escola ao8 cin- • ..
co anos ou menos ainda. A criança,
rapaz ou rapariga, cresce desprovi­
da de quaisquer sentiment08, por­
que nunca teve oportunidade de pôr
à prova a sua sensibilidade a não
ser em presenga de estranhos. Bão
«essas coisas� que nós vem08 ago­
ra por aí e de -que não gostamos.
Em 'casa,! n;nguem lhe's ensinou

grande coisa e o convivia com cole­
gas ou amigos tão mal formados
como eles, prejud'ca-08 em vez de
os ajudar.
Também 8e diZ por af, que o ho­

mem perdeu o cavalheirismo que à
mulher tanto agrada! Af há a sua
razão de 8er, é verdade, mas não
é meno8 verdade que eu'tenho visto
muitas senhoras qu. lie imaginam
mmto 4isfmf", lIorrir 4udonholla-

�i
-

-:�.

umanova rotaajacto
da SouthAfricanAir"\Vays

para aAustrália· ,_

�.

�.: ,. ;.;j: ��. - � •

Todos os Domingos e Terças-feiras um
"Boeing 707" sal de Lisboa em voo directo
para ..Joanesburgo onde chega ao princípio

- d� tarde do mesmo dia,

Se esta viagem não é realmente repousante,
peça ao seu Agente de Viagens que lhe dê
uma sugestão melhor.

.

Passe uma. noite repousante num dos lu­
xuosos hotels de ..Joanesburgo e parta em
voo directo para Sydney via Perth no fim
da manhã seguinte.

Consulte o se.,. Agente de Viagens lATA ou a

Se desejar demorar-se em ..Joanesburgo
encontrará o bastante para preencher o
seu tempo, .• e multo que ver -- sem ser

dlspendlosol SOUTH AFRICAN AIRWAYS
Chegando a Perth também pode deter-se
lá algum tempo, oQ continuar o seu voo
directo para Sydney.

'

Rua ,Joaquim António de Aguiar, 3
Telef. 536102 - L.laboa 1

"m 0018bC1r.;.&0 oaM TAft. QANTA.

ENTREGA DOS PRlDMIQS

Aos que forem contem-'
pIados com Os prémios dos que
acertarem nos brasões, serão
estes entregues contra declara­
ção do recebimento do respee­
tivo prémio, assinada pelo pre­
miado e reconhecida por notá­
rio. Qualquer destes prémios
pode ser entregue aos nossos

balcões ou enviado pelo cor­

reio, conforme a escolha dos

contemplados,
,

- Aos que· forem contem­
plados com os prémios de con-

/ solação, ,são estes entregues
unicamente através dos cor­

reios, a fim de podermos ficar
com prova do envío e do rece­

bimento.
- Os casos omissos neste

-

regulamento só poderão ser re-

solvidos sob sanção do Gover­
no Civil de Lisboa .

Mortos por afogamento
A sr." D. Maria Virginia Gonca.lves,

de 57 anos, casada com o sr. José Cor­

déiro, residente em Santo Estêvão (Ta·.
vira), de há tempos dava indicio de

desarranjo mental e tentava pôr termo

à existência. Sempre, porém, a impediti
de fazê-lo a vigilância da familia.
Aproveitando uma breve dístraccãc

do marido, 'atirou-se a um' poço, prõx¡"
mo da sua casa. Ao dar pela sua falta,
o inarido foi logo procurá-la, mas en­

controu-a já sem vida, no fundo do

poco.
- No sitio do Arnelro (Faro), caiu

a um tanque de rega,' onde morreu

afogada, a' pequenita Teresa dos Santos

Conceícâo, 'de quatro anos, filha da sr."

D. Teresa da Oonceícão e do sr. José
dos Santos.

toda a responsabilidade desta trosu:
formação! No entanto, parece-me,
que ainda não coñseguimos estar
à altura da nossa posição - aliás
oferecida pelo,homem -, não esta­
mos preparadas para isso e preci­
samos caminhar com (JS 0111.08 bem
abertos e'usando de toda a nossa

inteligéncia porque, digam o que
disserem, o nosso lugar é muito

importante no seio da humanidade
e a nossa responsabilidade. conti­
nua a s.er igual à das nossas ante­
passadas.
Eduquemo-nos mas façamos bom

uso dessa educação, tão ñecessárül
para os mais jovens. Berá preciso
fazer muita coisa, mas nada é im­
possível e, se nós vemos que tudo
é desordem tÍ nossa volta, unamo­
-nos para lhe pôr cobro, porque só
com a nossa própria modificagão
poderemos esperar a transforma­
ção, masculina. - LILIANA

FIOS PARA TRICOTAR
POR CONTA DA FÃBRICA

(
.

Desde os mais finos fios INDUSTRIAIS,
Bté 4s grO.SBS LÃS.

'

Grande sortido de fios acrilicos

TORAYLOH
Enviam,se enc,omendas à cobrança

para todo o Pais.

Peçam, amostras à L Â NÂ L
.

Rue "e Olivença,. 13 - ALMADA
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PORTIMXO ALGARVE

PASSAGENS AÉREAS, MARITIMAS E DE CAMINHO OE FERRO
PASSAPORTE'S RESERVAS DE HOTÉIS

VIAGENS INDIVIDUAIS E� COLECTIVAS

o presi·dento,da co·missão de turismo da Casa
do Algarvo 8 o «Jornal �a Costa do Sol)

(Conclusão da 1.· pdgifUJ)

ção de todos os órgãos de informa­
ção e, finalmente,' colocando o as­

sunto no seudevído pé. Certamente
o sr. dr. Diogo Correia ficou a

aprender alguma coisa em toda
esta questão e o-«Jornal da Costa
do Sol» a seleccionar 'com mais
verdade e justiça o que publicar
nas suas colunas.
Julgamos, assim, que as Comis­

sÕ.es de Turismo da nossa Provin­
cia e as autoridades distritais têm
toda a conveniência em dar a maior

colaboração à Casa do Algarve, em
'assuntos deste teor, tanto mais que
,a nossa agremiação na capital é

constantemente assediada por pro­
blemas, que, no fundo, interessam

especialmente esta ou aquela terra.
Dessa unidade de acção e de pon­
tos de vista resultariam decerto,
benefícios que o futuro viria com­

provar.

Eis a carta:

c.•• 8r. director do. Jornal da Costa
da 80l - Ca8cais

Muitos dos meu8 comprovinc'lan08,
e alguns mesmo que o 1140 são, se me

à'lrigiram, chamando a minha atenç(lo
para um artiuo publicado no «Jornal da
CostiJ do 801», de 30 de Betembro, de
que V. el muito digno director� 80b o

titulo cO Aluarve e a Costa ao 80b,
artiuo que os mesmos consideraram
ba8tante desprimoroso para o A,·ua1lve.
Li-o, pa8mei e, ap6s a natural reac­

ção de uma pronta resposta, que, cer­

tamente, fUJ minha qualidacte de algar-

FAMOSAS TINTAS PARA

TINGffi EM CASA

Dep. Geral: CASA ARTI, LDA.

Avenida Manuel da Maia, 19-A.
Telef. 49312
LISBOA-1

vio, teria de ser de franca, repulsa e de
censura para o seu autor, sr. âr, Diogo
Correia, veio-me ao pensamento o velho
adágio cO siléncio é de oiro .•.:., e

ctecidi-me, finalmente, pelo siMncio, 'que
considero a resposta mais eæpr88siva
para dislates de tal natureza. '

Acaba, porém, de me chegar 48 mlJ08
o vosso jqrnal de 7 do oorrente, com. o
artiuo do er, Fernando de Almeida Hen­

rique, sob a mesma. epigrafe, artigo
este correctissimo e de elevada ponde­
raç(lo, alicerçado ainda na circunstan­
cia de o seu áutor nao ser um filho
bastardo da Costa do 801 mas sim um

seu pilho leummo� na8cido e criado na
ttoresoente vila ae Ca8cais, pelo .que
entendo de meu dever quebrar o 8ilén­
cio que me havia imposto, para vir ma­
ni/e8tar ao diBtinto articulista o nosso

reconhecimento, muito sincero, pelas
criteriosas palavras de aesagravo que
quis ter para com a nOS8a tao portu­
uue8a provincia do Aluarve, que só um

espirita nobre e bem portugu(Js sabe
sentir e desa8sombradamente escrever.

Ficam-lhe, POiB, er. Almeida Henri­

que, o Algarve e toâo« n6s, algarvios,
devedores de muita gratidão.

. Mas, já agora, er. director.. porque
me sinto muito bem acompannado na.ç

colunas do seu jomal, pel08 e8clareci­
mentas prestad08 em N. da R. e, aind.a,
porque me e8tá a pesar na consciéncia
a má liç(lo de hi8t6ria que o sr, âr, Dio­
ao Correia deu a alguns âo« seus leito­
res nomeadamente a muitos estrangei­
r08 que re8idem na Costa do, 80l, e já
dominam a nossa lfngua, matt pouco
apercebidos da hist6ria de Portuual e,
no caso presente da hist6ria do Algar­
ve - liç(lo que o professor de instruç(lo
primária do sr. dr. Diogo Correia cer­

tamente reprovaria - seja-me permiti­
do prestar a eseee leitores alguns es­

clarecimentos:
Consideraram oe reis de Portugal

de t(lo alto valor 'para a Nação Portu­
guesa a incorporaç(lo do Algarve no seu

territ6rio que, querendo distingui-la
por forma muito especial, logo D. 8an­
cho 1, nas suas primeira8 conquistas
no Algarve, Beguido de D. 8ancho 11 e,

finalmente, de D. Afonso 111, que defi­
nitivamente o conquistou, passaram, to­
dos eles, a UBar o nonroso título de
«Rei de Portugal e do Aluarve», tUulo
este que, com di/erentes acréscim08 e

alterações, Be manteve até ao fim da
Monarquia, e que Bervia de cultho nas

suas' moeda8.
O sr. dr. Diogo Correia pareceu des­

conhecer todos estes factos hist6ricos.
Na mesma ordem de ideias, 8e a moeda
exumada na sua propriedade de 8. ,Pe­
dro do Estoril com a effgie de D. José
1, e que b'erviu de justificaç(lo para a

sua tese, tivesse antes a eligie. de D.
Manuel 11, último rei àe Portuual, ha­
veríamos de concluir que o Algarve, só, .

p(Jde «fruir a suprema honra ae 8er con­
siderado Portugal:> a partir da imp lan­
taç(lo àa República, em 1910, (sto é,
apenas há 57 anos.

Quanto a outros pontos focados no

artigo do sr. dr. Diogo Cabral, pela in­
coeréncia das suas afirmações, prefiro
nao lhes fazer qualquer referéncia, tan­
to mais que já foram suficientemente
dissecados pelo brilhante artigo do sr ..

Fernando de Almeida Henrique, q.ue
bem haja. ,

Meu belo Algarve:
Que' culpas terás tu àe terem, final­

mente, descoberto os teus encantos, que
tão mode8tamente guardavas s6 para ti,
enquanto no decorrer dos séculos, f08te
dando à Pátria o melhor da tua Grei,
para honra e gl6ria ae Portugal!
Com 08 protestos da minha máis ele­

vada consideraç(lo, subscrevo-me. De

V., etc. - li. Neves Franco '

os ç. T. T. NO ALGARVE
.4 pedido, foi transferido do núcleo

de Faro para o de Portimão o sr. Amé­
rico Amado Teodoro, guarda.-fios de re­

serva.

DEIXARA DE VOS PREOCUPAR L ..
J

MYOPLASTIC KL1!lBER é um método moderno
incomparável. Sem mola e sem pelota, este verdadei­
ro m(lsculo de socorro, r.eforça a ,parede abdominal
e mantém os órgãos no seu lugar

«Como se losse com. as m.ãos»

Bem estar e vigor, são obtidos com o seu uso. Podereis reto­
mar a vossa habitual actividade. Milhares de herniados usam

MYOPLASTIC em 10 paises da Europa (da Finlândia a Portu­

gal). As aplicações são feitas pelas Agências dó

INSTITUT HERNIAIRE DE LYON (França)
Podereis efectuar um ensaio, completamente gratuito em qual­

quer das Farmácias abaixo indicadas:

VILA REAL DE SANTO ANTóNIO - Farmácia Silva - DIA 9

de Novembro - Só de tarde
PORTIMAO - Farmácia Carvalho - DIA 6 de Novembro
FARO - Farmácia Higiene - Rua Ivens, 22 - DIA 7 de No­

vembro
LOUL1!: - Farmácia Confiança - Largo Dr. Bernardo Lopes,

18-A - DIA 8 de Novembro

TAVIRA - Farmácia Eduardo Félix Franco - DIA 9 de No­
vembro - só de manhã

BEJA - Farmácia Oliveira - Portas de Mértola - DIA 10 de
Novembro

Durante o intervalo das visitas do Aplicador, as Farmácias
Depositárias poderão atender todos aqueles que se lhes dirijam
para adquirir cintas.

Os cortes'

Senhor Agricultor t
-Tem dificuldade em obter' bom estrume d� curral J

-Obtendo-o, tem dificuldade .no seu transporte e distribuiçãoJ
"

,

...:.Dispõe de lixos, matos, folhas e ervas que deseje tra,ns-
, �

formar ràpidamente em
. bons· esfrumes J

fU�1 � muito� ODtro� DrD�lem.a! I�ulve - [um inteira !iti�ta[ãU U1an�o
: .

.

o IorŒUivD or��niŒ �D ¡ 1010 [om elevi�a ŒDŒntritão mi[[u�iana

·COFUNA
(ii) Marca registaOa internacionalmente

I

��I�� �á mlli:tD� anOl lar�am�nl� nlilila�O' �m frinta � n�utm� uaíi��
e, al�ra, �iltrt�llí�o �m: �X[lll1ivo �m �mtulal un

VrlLflDAS,. lDl\�

FARO - ALCOBAÇASANTÂR�M �VORA - BEJA

Avenida D� Carlos I, 60--LISBOA

663113/4/5 - 669182

Fa.ta de apoio às Caixas
'de"Crédito Agríéola Mútuo

FERRAOURA
Ferro cortado em tiras nas medidas indicadas pelos

clientes.
Vende: GOMES & LOURENÇO, LDA., R. Rodrigues Fa­

ria, 17 - LISBOA.

LAGOS - As Caixas'de Crédito Agri­
cola Mútuo, 'únicos estàbelecimentos
que facilitam créditos aos pequenos la­
vradores, datam de tempos remotos e

têm provado a sua eficiência, Parece
assim que tudo deveria' facili tar-se­
rlhes 'para que dispusessem de capitais
próprios para, os respectivos financia­

mentos, visto os que provêm do Esta­

do, serem fun9ão de cadastro de pro­
priedades que raro atinge volume, es­

pecialmente para os empréstimos por
hipoteca
Acontece que o facto dos' depósitos

particulares terem passado a estar cati­
vos de imposto de capitais, vai contri­
buir para que os depositantes os levan­

tem, e consequentemente resultem em

preJuizos para a instituição e para os

pequenos lavradores.
Os capitais que podiam servir estes,

ir8,o parar aos Bancos, à taxa de 4 por
cento, cativo, é certo; de imposto,. mas
que ainda favorece os depositantes.
E os lavradores, que na maioria não
têm condições para recorrerem aos

Bancos, acabarão por falta de auxilio,
não diremos abandonando as proprie­
dades, mas descurando dos respectivos
amanhos e empobrecendo cada vez mais,
com prejuizo da economia nacional.
Não será possível isentar os depósitos

feitos nas Caixas de Crédito Agricola
Mútuo, de imposto de ,Capitais, a. exem­
plo do que acontece na Caixa Geral de
Depósitos, ·Cr.édito e J;'revidência?

DE LAGOS A FATIMA E VICE-VER­
SA - Para quem, como nós, raro se

dispõe 'a peregrinações, visto que estas

para, a maioria dos algarvios se tornam

impraticáveis, pelas dificuldades mone.­

tárias do dia a dia, o haver peregrinado
de 21 a 24 de Outubro, quase' pode con-

siderar-se um milagre,
.

Antes da partida, atormentava�nos o

facto de sabermos entre os 43 peregri­
nos, pessoas de destaque no meio social,
visto em Lagos se pecar muito pela dis­
tinção de classes. Mas poucó' depois,

.

respirámos fundo, porque os peregrinos'
de maior posição social foram precisa­
mente os que proporcionaram ambiente
de camaradàgem, bem comprovado du­
rante toda a peregrinação, através da
qual nos foi dado visitar muitas locali­
dades onde abundam obras de arte que
são glória dos nossos antepassados e
tesouro valioso para todos nós.
Não nos seria' possivel, num simples

apontamento, descrever tantas belezas
e obras de arte de que nos podemos'
orgulhar A Batalha, onde evocáinos o
soldado

.

desconhecido, Alcobaça onde
tanto se guarda do nosso passado, Ma­
fra com esse palácio maravilhoso, Tor­
res Vedras, que guarda os restos mor­

tais do glorioso S, Gonçalo de Lagos,
Lisboa tão enriquecida em obras de
arte, foram as fontes capitais sobre
cultura.
Quanto a belezas naturais, prenderam..

-nos sobretudo Nazaré, onde se vi­
vem as tradições da gente do mar; óbi­
dos, onde têm sabido l'espeitar o que a·

história reza e as janelas floridas con­
dizem com o asseio das ruas, e a
serra da Arrábida ónde o mar se con-

NAO, leitor amigo, não vimos falar
d08 cortes na vida alheia" es mal­

fadadas te80uractas com que, «a modos
. de pa8S11T tempo», 8e vai (Iutopsill'lldo
o vizinho do ládo, Vimos, sim, chamar
a atenção âos responsáveis (neste ca-

80 entidade8 oficiai8 ae/endendo o pú­
blico e os conce8sionários, na defesa
âos seus intere8se8), para que se po­
nha termo IIOS persistentes cortes da
energia eléctrica, .

Babemoe que para trabalhos de re­

mOdelaç(lo ou arranjo, na rede é ne­
ces8ário interromper o fornecimento da
corrente. Aqui, porque nao há outra
soluçõo, todos estam08 de acordo. Ma8
onde di'8cordamos e pedimos providlln­
cias é' para o facto de '0 público con­
sumidor e pagante, raeão da vida 'da
empresa, nao merecer a consideração
de um IJViso, Claro que as interrup­
ções nao serão, por certo, ctecididas no

momento, ou horas ante8, ma8 junto
de um plano antecipadamente 'estuda­
do, Babemos ainda que em muitas ter­
ras (caso do concelho de Faro, por
exemplo) se afixam avisos nos ,e8tabe­
lecimentos, n08 «placards;_ e em todos
oe locai8 congéneres, que atrœoé« do
Emissor Reuionil� e até àa pr6pria lm­
pr.ensa se indica o período da interrup­
sao e zonas atingida8. Na Eueeta, cons­
ta-nos que os proprietários de camaras
frigori/icaB são avisados, mas apena8
esses, Ora, parece-nos que nao será
exigir de mais que o público tueeten­
se seja prevenido de88as interrupçõ.e8,·
para,que tome as devida8 providéncia8,
de modo a evitar trtmetornos, aborre­
cimentos e até graves prejuízos.
Nada mais fácil, e t(lo absolutamen­

te 'nece8sário!

Em boa hora

Chegou a draga de sucç(lo e já e8tá
operando no canal de ooesso à lota.
Uma notícia que alegra todos os fu­
seten8e8, 8abida a extrema neces8idade
d08 trabalhos a efectuar, como graves
s(lo os inconvenientes que o cssorec­
menta e8tá provocando na actividade
piscatdria e ,importantes os· prejuízos
económic08. Todos sabemos que a dra�
ga não vai resolver o a8sunto mas por
certo melhorará a8 condições de nave­

gabilidade naquele troço, com as van­

tagens daí resultantes.'
JOÃO LEAL

Filiais: PORTO - COVILHÃ

TINTAS «EXCELSIOR»

T ,R A I ·N E I R A
Vende-se em bom estado el ou si alvará,

el ou sI rede, el ou si aladar.
Resposta à Redacção ao n.O 9679.

Filiais:

Rua d. Santo António. 39_41 - FARO

�OASTOR
MAQUINAS'AUTOMÁTICAS PARA l:AVAR ROUPA

Agentes no Algarve:

5 modelo... escolha, desde Esc. $.350$00

Agência Comercial de Faro, Lda.

Vll1¡() - '�ua d()

i)VI2TIMÃ() - (lua
l46()� - I?Uêl
lVU L i - I<ua

C()mérd(), 81

Vivee T()mé, �f>
J)()rta de J)()rtueal, lli
Mleuel E()mbardil, ÕS

filnde com a terra de forma tal, que
nos sentünos transportados a um mun­

do de maravilhas.
Em todas' ,as localidades citadas, além

de muitas outras que visitámos, algo
notámos que nos alegrou e entristeceu
ao mesmo tempo-: Jardins bem trata­
dos, parques infantis e instalações sa­

nitárias que não envergonham. Alegra­
mo-nos pelo facto, e entristecemo-nos
por Lagos não possuir algo que se apro,.
veite em tal sentido.

Demos no entanto por muito bem em­

pregado o tempo gasto na peregrinação,
especialmente- por termos tido ocasião
de apreciar um padré que sabe distin­
guir essa qualidade da de homem e

assim, perante a sociedade se comporta
como tal, acamaradando sem prejuízo
da moral que se impõe, procurando ti­
rar proveitõ do convivio para que os

companheiros aumentem os seus conhe­
cimentos, Através de perguntas, regra
geral baseadas no que de melhor visi­
támos, conseguiu despertar, como ho­
mem, e como padre também soube
actuar ,com preces sentidas pela paz
entre os homens, no que era acompa.­
nhado por todos os peregrinos, Con­
cluimos qu,e onde está a compreensão
pode processar-se elevação, e assim de­
claramo-nos prontos a peregrinar, semr

pre que, como agora; as distinções não
tenham lugar,

.

:

UM HOMEM QUE NOS ANIMA A
PROSSEGUIR NA LUTA - Felizmente
ainda surgem pessoas que nos animam
a prosseguir na nossa luta, Regra geral
não são lacobrigenses. mas são caracte­
rizadas pela imparcialidade que tanto
importa para que as boas causas triun­
fem, Pretendemos referir-nos ao sr,

.comandante Manuel Ferreira Guedes,
que 'pela nossa humilde colaboração no

respeitante às actividades do C. I. C,
A, 5, nos dirigiu um oficio, ao deixar
o comando, por motivo de nomeação de
serviço no Ultramar, com palavras bem
reveladoras do apreço em que foi· tido
o nosso modesto contributo para a acção
que desenvolveu a bem do quartel mili­
tar e portanto de Lagos e da Nação.
Convictos de que as sementes que

lançou se reprodu�irão, formulamos vo­
tos para que no Ultramar a sua acção
prossiga, a bem do Pais.

JOAQUIM DE SOUSA PISCARRETA

Cabeleireiro
de Senhoras
Salão devidamente montado em

casa própria, bastante central, em
Faro, trespassa-semuito em conta,

Resposta a este jornal ao n.o 9698.
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QUARTEIRA - Temos de admi­
tir. que em obras como os . esgotos
hão-de naturalmente surgir íncon­
venientes de toda a ordem; ruas

esburacadas -e totalmente impedi­
das, trânsito desviado a cada mo­

mento, pó, lama, tubos de água que
rebentam, enfim, um não acabar
de contrariedades, absolutamente
admíssíveís na medida em que são

ínevítáveís.
Até aqui concordamos, e nunca

faltou aos habitantes de Quarteira,
paciência para suportar os maus

bocados. - Mas tudo tem os seus li­

mites e um pouco de compreensão
deve existir também que ajudará'
a evitar prejuízos, danos materíaís,
como é o nosso caso, cenas de pu­
gilato, etc. Quere-nos parecer que
nas pessoas a quem está entregue
a orientação dos trabalhos, exíste
uma pontinha de vaidade e uma
grande falta de conhecimento das

regras de trânsito.
Logo no início da obra dos esgo­

tos" quando da rotura da marginal,
foi colocada uma chapa em Alman­

sil, proibindo o trânsito a pesadOs
na marginal de Quarteira ..Esta foi
,reaberta ao trânsito nos primeiros
dias de Junho e a dita chapa man­

teve-se lá até ao fim de Setembro.
Agora, que foi cortada outra par­

te da estrada principal" não existe

proíbíção em Almansil. Qualquer
"motorísta chega a Quarteira, ao

'Largo do .Mercado, fern como úni­
ca saída a Rua Gonçalo Velho e pa­
ra poder, tomar rumo às Quatro
Estradas, topa à esquerda com uma

chapa proibindo pesados', segue em

frente e, vai encontrar no cruza­

mento da padaria, a rua da esquer­
da, única com condições de substi­
tuir a principal e já arranjada,
completamente vedada ao trânsito,
continua em frente como lhe está
indicado por uma seta vermelha,

para ir perdei:' toda a. paciência no

estreito cruzamento do Farol, por
onde podem passar apenas veículos

ligeiros.
Vejamos.agora otrajecto das ca­

mionetas de passageiros: Saem es­

tas como de costume ,do Largo ,do

Mercado, Rua Gonçalo Velho, no

fim desta 'utilizam o caminho à es­

querda, onde está uma chapa proi­
bindo a passagem a pesadós, vão

pela Rua 'Patrão -Lopes, Rua 28 de

Maio e estrada principal. Note-se
que na entrada desta rua lião há

qualquer sinal de proibição, e mui-,
to menos se encontra nas restantes
ruas indicações que orientem os au­

tomobilistas. As que eX1stem pare­
cem mais destinadas a desorientar,
como acima foi dito.

"

Qualquer' indivíduo que venha a

Quarteira sentirá sérias dificulda­
des em sair daqui. Encontra, sim,
muitas facilidades nos habitantes

, 10ca1s para prestarem auxílio aos

veículo� caídos nos buracos porque
os orientadores dos trabalhos pa­
rece desconhecere,m que um foss�
na via pública deve ser sinalizado
,e ao tapar esse fosso não se deve
ficar à espera de que os. veículos

façam de maço ou de cilindro.
Os prejuízos causados custam

muito a suportar, as portas das re­

sidências não devem 'ser tapadas,
- uma rua deve estar intransitável o
menos tempo possível e não três

/

Vendem-se' Visile «tosa �aravela»

Plto'ia ISLA(ANILA-(Âyomonfe)
Luz -' �&panha

surpreendente .sltuada

Costa da

Uma na Foz do Guadianailha
10.000.000de rn2corn a área

Cenlro de inleresse lurislico Inlernacional

Aeroporto, Campo de Golf, Hipismo, Desportos' Náuticos,
Instalaçõe� Civico-Adm.inistrativas, etc.

Zona de Chalets, 150 pesetas
Zona de A Itu ra, 300 pe�etas

Condições de pagamento: 25·/0 de e�trada e resto em- 2 anos

Preços por cada

Informa: VIÚVA VASOUES AZEVEpO, MARTIN"NAVARRO & C.I, lda.
Telefones 69 e .a63-.VILA,REAL DE SANTO ANTÓNIO

Complicações em Qu'artei,ra fUNCIONAL�SMO PúBLICO

por causa dos esg�tos

Casas para venda

A sr.s dr.s M!U'ia Isabel Silva de Sou­
sa Costa Barata Correia, fói contratada
para escriturária de 2." classe do cartó­
rio, notarial de, Portimão.
- Por conveniência urgente de servi­

ço, foram contratados para, no periodo
de dois anos sucessivamente renovável.
exercerem as funções de aspirantes no

quadro do pessoal da Direcção-Geral
das Contribuições e Impostos' os srs,
Fernando Afonso Guerreiro Pa.lrna e
José Custódio Estêvão, respectivamente
em serviço nas secções de Finanças de
Faro e de Vila Real de Santo António.
- Passaram à situação de aposentados

as sr." D. Maria EmIlia de - Brito e

D. Francisca Inâcía serventes de lim­
-peza das Câmaras Municipais de Lagoa
e Olhão e os srs, Jacfnto Ribeiros, cabo
de cantoneiros de 2.' classe da Direc­
ção de Estradas de Faro e José Amân­
dio, coveiro da -Câmara Municipal' de

.

Olhão.
- O sr, dr.. António EmIlio Pereira

Cabral. foi exonerado
-

de
>

agente do
Ministério' Público, Interino, junto do

A
Tribunal do Trabalho de Faro.

t t
- Está aberto concurso para escrltu-

pa.' am e n "os rário de 2." classe da Conservatória do
Registo ClvjJ de Faro (l." classe).
- O sr. Edu!U'do Rosa dos Santos,

V d I
. copista do quadro dos tribunais do Tra­

en eIll-se OU a ugam-se :por, balho, foi colocado no Tribunal do Trar

mobilar, em Portimão, 2 aparta- ,balho de F!U'o�
,

mentas, com 6 divisões assoalha­
das cada um, 2 casas de banho,
despensa e cozinhá, os quais
constituem o 1.0 andar de prédio
situado na Rua da Hortinha, uma
das melhores artérias da cidade.
Informações na Rua' Júdice

Fialho, 50 em Portimão,

meses como está acontecendo à
Rua de S. João, e os habitantes de
Quarteira, como os que nos vísítam
são dignos de mais consíderação.

.

Por último, parece-nos absoluta­
mente legitimo que a Câmara Mu­

nicipal de Loulé, exija da parte dos

empreiteiros dos esgotos de Quar­
teíra, uma melhor compreensão,
a fim de não continuarem a preju­
dicar, parece que proposítadamen­
te, os milhares' de pessoas que aqui
habitam, ou que por aqui passam!

M.F.

1 bilhar e dois .nooke­
res ou qualquer dele.
só. RestauránteCentral
-Telei. aO-Quarteira.

D�VERSAS

COMPARTICIPAÇõES - O sr. mi­
nistro das Obras' Públicas concedeu
como reforços das já concedidas pela
verba do Plano de Viação' Rural as

seguintes comparttcípacõés: 36.500$, à
Câmara Municipal de Alcoutim, para
construcão da estradá

.

municipal n, °

507, da estrada munícípal ,n.o 506 do dis­
trito de, Beja (Via Glória) à Foz de
Odelette, 4,- fase (terraplenagens . e

obras de arte correntes e acessórios. na
extensão de 2.140 m dos lanços entre
Guerreiros do Rio e Laranjeiras e entre
a estradá municipal n.s 507-2 e Alamo);
29,000$,

à

,

Câmara Municipal de Lagoa
·

p!U'a construção do caminho municipal
n.» 1.154, da estradá 'nacional n.o 124-1
(estação do caminho de ferro de Silves)
à estradá municipal n.» 530 (Caramujeí­
ra), 2." fase (macadame na extensão de
3.198 m); 19.800$, à Câmara Municipal
de Loulé, para reparação do caminho
municipal n.» 1.177, da estrada nacio­
nal n.» 270 (Paderne) à estrada nacio­
nal n.s 270, por Gflvraalnos, 2.' fase
(revestimento superficial betuminoso e

calçada à portuguesa, na extensão de
1.328 m, do laneo da estradá municipal
n.« 524-1 (Gilvrazinos) a Estela Montes
(8.Francisco) e Estela); 27.500$ e 46.300$
à Câmara Municipal de SIlves, respec­
tivamente, para trabalhos no caminho
municipal da estrada nacional n. ° 124
à estradá nacional n. ° 124-3 por Cumea­
da (construção do lanço dá estrada na­
cional n.« 124 a Cumeada), 3." fase (re­
vestimento superficial betuminoso na

extensão de 2,000 m) e para trabálhos
na estrada municipal n.v 510 (construção
do lanço de S Bartolomeu de Messines
(estrada nacional n.« 124) ao limite do
concelho), 2.' fase (pavímentacão a· ma­

cadame entre os perfis O e 142 na ex­
tensão de 4.140 m e revestimento su­

perficial betuminoso entre os perfis O
·

e 70, 'na extensão de 2,394 m). .

Também foram concedidos através do
Fundo de Desemprego 27.600$ à comis­
são fabriqueira da igreja de 8. Louren­
ço para, reparação da mesma Igreja, em

Almansñ: 38.000$ (dotação especial) à
Câmara.Municipal de Vila Real de San­
to António para beneficiação de fontes
públicas no concelho; 167.000$ à Câma­
ra Municipal de Olhão. para éonstrução
da-Rua C; e 8.400$ (reforço) à Câmara
Municipal de Lagos nos encargos re­
sultantes de levantamentos topcgrárí­
cos e na elaboração e execução de pla-

·

nos gerais de urbanização e expansão.

A. L'if�. Marreiros
CmURGLlO GERAL

Graduado das Hospitais Civis da Lisbaa

C,onsultas diárias a partir das
15 horas, excepto aos sábados
CONSULTORIO :

Rua Sarpa Pinto, n.· 23·1.·· FARO
TILIFS [COD.ult6rlo 22013

• •••ldIDela 12697
\

Loiças. vidros. faqueiros. Arti­
gos Regionais. Rua Teófilo Braga.
S6 __; VILA REAL DE SANTO
ANTóNIO.

Se melhor houvesse •••

seria AVEIR.ENSE, evidentemente

experimente, são deliciosas
Em FARO, perto da Igreja

do Carmo, 2 quartos, COZ., c.
banho e pequeno quintal, toda
reparada, devoluta. Preço 90
contos.
- Outra pegada; com boa

casa de entrada, 2 quartos, ca­
sa de jantar, COZ., e quintal,
devoluta. Preço 90 contos.
Em conjunto, 165 contos.
Assunto urgente, por moti­

vo de partilhas.
Trata: Solicitador Julião

Pestana - FARO.

Dis(ribuidores Exclusivos no Algarve:

"francisco Martins Farrajota, & Filhos, t�a.
, Apartado t 3 - Telefone 2' lO U L�

Produzidos pela: ADEGA COOPERATIVA DE ARRUDA DOS VINHOS

TINTO. BRANCO •. RUBI

Um produto da rede distribuidora lU: ei'? �h
DEPOSITOS-'FAAO telel. 23669-TAVIRA:telel. 264-LAGOS telel. 287 :��,t\��¡

PORTIMÃ'O'telel 148 - ALMANCIL-telef, 34 - MESSINES ·telef. 8 e 89 ••--:'
_

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS
;.;.

.

£STASELECIM_ENTOS T<EOFILO FONTAINHAS NETOcOM£RCIO E tNDU�TRIA. S.A.R.L.

TELEXOt.6U lO TElEG. "flO," THH.• E .9 lO CAlXA POSTAL 1 S. B. d. MESSINES • AlGARV • P

, "
,

.

Que ¡,u,lgaia
ser caridade?

A caridade é [onte de dedicaç�o: isto
. é, da doaç(lo de 8'1 me..smo, do espirito
de serviço e, de entreajuda fraternal,
Servir, dar-se, dedicar-se, setnmâo toda

,a medida âoe seus talentos, meios e

forças: eis aB palavraa de, ordem da
autllntica. caridade.
Quando o egoísmo encontra ·sempre

'muitos 'pretextos pqra não se incomo­

dar, nao se mortificar, nao se . dar;
quando a preguiça consegue semprera­
zões para «811. instalaT»; 'quando a lassi­

dilo e, a mesquinhez conseguem sempre
'motivos para não ter que comprometer­
-se; a, caridade, p1Jlo contrArio, como

um lNmto impetuoso, dissipa'-todos esses

nevoeirol! e esses fumos »ão«.
O amor que dá lucidez para descobrir

M miséria.s e meiol! para as minorar,
Iornece também asas para as eooorrer.
Como uma águia real de olhos penetran­
tes e (18M rápidas, dillcerne o bem pOI!­

sível, e procura-o com todo o ardor do

seu. ser... '

I

Tal é a caridade crist!!, em todo o seu

esplendor, mas também com todas aa

suaa exigllncias. aordia� atenta e ope­
ronte. - ao meamo tempo um fogo
ardente.
A caridade nao fica s6 em sentimen­

tos ou palavrall: sob pena de ser apenas

hipocrillia, deve ser «operante», deve
ser intermitent,e, não deve conhecer
«eclipses». Não há hora de fecho para
os «guichets» da caridade.

111 neste espírito crillt(lo que a Scmta
Calla da Milleric6rdia de OlMo espera

âos homens o seu auxilio para poder
realizar com dedicaç(lo e amor a sua

obra aS8Í8tencial, que a tantos desafor­
tunados vem socorrer, auxfZio que terá
bom ensejo de oonoretiear-se no dia 111

deste mils, quando ds 14,30 horas, com

concentraç(lo na Avenida Dr. Bernardi­

no da Silva, Úver inicio_ na'Vila Cubis-
'

ta o anum:iado 'Cortejo de Oferendas,
a favor daquela_ prestante instituição.
Podeis tombém-mostrar q vossa caridade

taeenâo-ooe irmãos da Santa Casa, con­
tribuindo com 'uma quota mensal e com

os vossos generosos tlo�tivos, que' po­
dem ser de toda a espécie.

De lmpossivel imitaçãol

DROGAS MESQUITA - PORTQ

TERRENO
Vende-se na Rua, Camilo

Castelo Branco, em Vila Real
de Santo António, 300 m2 de
terreno para construção. Diri­
.gir correspondência a José

-

Maria Pires Cardoso - MAR­
VÃO - Baixo Alentejo. _

POMARES,
VI.�HAS E OLIVEIRAS
* POMARES, VINHAS

E OLIVEIRAS exigem adubos

dequalidadel
* Os adubós

FOS KAZOTOS aumentam

a. produção e melhoram
a qualid.ade dos frutos

* satisfazem a exigência de todas
as -culturas
e de todos os solos

* apresentam
diferentes fórmulas

para as diferentes culturas
e solos

* FOS,KAZOTOS,
os adubos compostos
da moderna agricultura

L I S'B O A Depositário em FARO

JOÃO INÁCIO
-

Horta das Figuras - Faro

Telef. 24000

Rua Vitor Cordon,

Telef. 366426

Depósitos e ReBeiaded.res no Continente, Ilha. e 'Ultramar
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TRAINEIRA

Andrée Savoie
fala-nos do Algarve

Vulcanizações
, em câmaras de ar e válvulas de
todos os veículos. Consertos de fo­
gões e esquentadores a gás.
Quem pretender dirija-se à Ave­

nida da República, n.· 43 - VILA
REAL DE SANTO ANTONIO.

conhecedora do Algarve" mostrá­
mos interesse em saber qual a re­

gião da nossa Província que mais
aprecia:
-:- Gosto de todo o Algarve. Das

aldeias 'brahcàs, de aspecto lava­

do; das estradas, que são óptimas;
da paisagem campestre, que é

,surpreendente; das pequenas praias
. escondidas, que são maravilhosas.
'Tenho, no entanto. uma predilec-
ção especial pela zona compreen­
dida entre Carvoeiro e Armação
de Pêra. sobretudo Vale de Cen­

tíanes, praia do Carvalho, Bena­

gil e praia da Marinha. Esta ül-
. tima é. sem dúvida. a mais bela
do Algarve.
Andrée Savoie relata-nos. depois.

aquilo a que nós chamamos as

suas «incursões» pela costa algar­
via. Efectivamente esta' apaixona­
da pela nossa Provincia. em cer­

tos dias. tem percorrido. a pé. vá­
rios quilómetros. pelas praias. en­

trando em sitios quase totalmen­
te desconhecidos para nós. Deu­
-nos conta. por exemplo. de um

caso que nos entristeceu imenso.
Uma vez percorria a pé_ a prata
da Galé. zona bastante isolada. e

foi atacada por um energúmeno
qualquer. de que aliás. segundo
nos confessou. soube defender-se
capazmente.
A nossa conversa prossegue e

falamos do futuro que se antevê
para o turismo algarvio. Diz An­
drée Savoie:
- O turista francês interessa-

-se cada vez mais pelo Algarve. ,

'Mas s
,

como qualquer outro. procu­
ra no Algarve aquilo que é típico.
aquilo que aqui é original. E um

erro fazer do Algarve uma estân­
cia de 'turismo sem característi­
cas próprias. O .turísta estrangei­
ro adora o que é original: a cozi­
nha, 013 restaurantas, os hotéis. as

manifestações " artísticas. .

Óonta-ncs 'que ficou surpreen­
dida ,porque. numa estalagem da

praia de Faro. a indicação da sala
de jantar estava feíta unicamen­
te em língua alemã; e numa resi­
dência 'de Albufeira os avisos pa­
tentes nos quartos são redigidos
unicamente em inglês.
E a nossa troca de impressões com

Andrée Savoie terminou com es­

tas suas palavras, que endereça­
mos a todos aqueles que-têm a sua

quota-parte de responsabilidade no

desenvolvimento turístico' do Al-
garve:

'

- O pior mal que se está a fa­
zer ao Algarve é, roubar-se-lhe
aquilo que ele tem de algarvio.
Resta dizer que o interesse, ,de

Andrée Savoie não se reduz ao
facto de procurar conhecer as nos-,

sas praias, as nossas aldeias, os

seus encantos. Preocupa-se tam­
bém com os nossos problemas. E,
há vários, anos,

-

assinante deste
jornal, pelo qual mostra a maior
simpatia - o que, vivamente. lhe
agradecemos.

TORQUATO DA LUZ

Jornaleiro vitima
de a�idente

No Hospital de S. José, onde dera

entrada por ter sido atropelado por
um automóvel em Odíáxere (Lagos) .:
faleceu o ssr, João Bartolomeu da Silva,
de 52 anos, jornaleiro, residente em Al­

jezur.

Praia

«Quinta

1861

DA PRACA DA FIGUEIRA. DA FOZ

VENDE-SE--. TRATAR COM O MESTRE ANTÓ·

NIO RIBEIRO SIMÕES - TELEF. 23207 - PRAIA DE BUARCOS.

===

---,

'---,

___.._

=

1875

BANCO FONS'E','CA,S s BÚRNAY
CAPITAL E FUNDOS DE RESERVA 852.000.000$00

AO SERViÇO

(Oonclusão da 1," página)·

E foi com a alegria' do reen­

contro que se iniciou a nossa con­

versa com a agente de turismo

francesa. que desde sempre sa­

bemos apaixonada pelo nosso pe­
queno pais do sul. Talvez Andrée

Savoie não seja um caso único

de amor pelo Algarve por parte
de um estrangeiro; podemos asse­

gurar aos nossos leitores. no en­

tanto. que se trata de um caso

bastante raro. Él que a sua paixão
pela 'nossa Provincia leva-a ,ao
extremo de procurar conhecer tu­

'do. ver tudo o que se faz aqui.
Nenhum algarvio conhecerá, como

ela. cremos nós. tão bem a sua

Província. Não nos 'surpreendemos
portanto quando 'Andrée Savoie
afirma:

-

"

r-r: Não admito que hajà alguém
que conheça mais pormenorizada­
mente o Algarve qué eu.

Igualmente nós somos levados
a supor que só muito dificilmen­
te haverá alguém que tenha leva­

do até tão íonge o seu interesse

por conhecer os recantos mais es­

condidos da' nossa terra.
Donde vem. porém. esta «pai­

xão» de Andrée Savoie pela pro­
víncia portuguesa do Sul? Él ela

que responde.
- Él curioso. mas o meü inte­

rese pelo Algarve nasceu por mo­

tivo da guerra de Espanha. Como

sabe. a minha terra é Saint Ger­

mam-en-Laye, a vinte quilómetros
de Paris. Quando eu era jovem.
tive como vizinhos da minha casa

uns espanhóis (vascos) que tinham

fugido do seu país por motivo da

guerra. Nessa altura ínteresseí-me
pela língua espanhola, que .apren­
di a f¡¡Jar bastante bem. o que
originou em mim o desejo de
conhecer a Espanha. Nesse tem­

po. porém. o acesso de franceses
a este país era pràticamente imo,
possível, por incompatibilidade .dos

regimes. Vim então a Portugal. A
viag:em 'foi feita, num cargueiro
(não era possível passar por Es-,

panna), na companhia de unica­

mente mais três compatriotas.
Gostei tanto do vosso País que
perdi o interesse pela Espariha.
Fala.nos. à. seguir, da sua pri-

meira vinda ao Algarve:
' .

,
- Desembarquei em Lisboa. De­

pois de ter estado na ,Figueira da

Foz, permaneci algum tempo no

Estoril. onde alguém me falou do

Algarve. que imediatamente resol­
v·i conhecer.
Conta-nos depois as peripécias

da sua primeira viagem de Lisboa

para a Praia da Rocha. com uma

dormida em Odemira, tendo en­

tão percorrido toda a nossa Pro­
víncia de uma forma curiosa: em

bicicleta a pedal. Recorda-se de
ter estado hospedada no Hotel Be­
la Vista, na Praia da Rocha. (era
o melhor do Algarve) e na Pen­
são Félix, em Vila Real de Santo
António.
Perguntámos-lhe qual a razão

da sua preferência pelo mês de '

......................����������_

'Outubro para as suas férias no
':.':.�'!.'!.':.':.':..':..':...':.':..':..'!..':...':..':..':..':..':..':..'!.':..':..':..':.':.':"':..':..':

Algarve:
- Neste mês, o sol não é tão

intenso, a água' do mar continua
quente. O Verão no Algarve come­

ça sempre mais cedo e acaba mais
tarde. Estando aqui em Outubro,
tenho a sensação de estar em Fran­

ça. em qualquer zona "de férias.
em pleno Agosto;'
Andrée Savoie já se deslocou à

nossa Provincia, vinda de França.
nada menos de quinze vezes.
Interessámo-nos por saber qual

a sua opinião sobre o Iugar que
cabe ao Algarve no turismo euro­

peu. A resposta vem pronta:
- Conheço quase todo o Portu-

I gal, inclusive o insular (já tenho
estado por várias vezes nos Aço­
res, de que gosto imenso) e ultra­
marino (estadias em Angola e Mo­

çambique). Já estive no Brasil.
Mas conheço poueo da Europa. De­
pois de ter passado as primeiras
férias neste País, perdi o interes­
se pelo reste. Tem-me acontecido
fazer planos' para férias em Itá­
lia, que gostaria de visitar, e nou­

tros países europeus. Mas quando
chega a hora de pegar nas malas
é-me impossível resistir à tenta­
ção de voltar novamente ao Al­
garve. E assim tem acontecido to­
dos os anos.
Por se tratar de uma profunda

DO PÚBLICO, EM

LISBOA

Rua do Comércio, 132 • Rua dos Fanquéiros, 2 a 12 • Avenida Fontes Pereira de Mefo� 4 • Avenida de ,

Roma, 22-A • Rua Aliança Operária, 110-B • Largo do Chiado, 24· Rua Buenos Aires, 5-A e 5-B • Alameda

das Linhas dé Torres, 183-B • Avenida António Augústo de Aguiar, 124-B • Avenída- da Liberdade, 103

Estação do Rossio • Estação de Santa Apolónia

PORTO
Avenida dos Aliados, 30 e 60 • Rua de Sá da Bandeira, 673 • Estaçãode S. Bento • Estaç�o, de Campanhã

AVEIRO - GUARDÁ - SANTARÉM - SETÚBAL
ALENQUER - ARRUDA DOS VINHOS - CARTAXO

- ;-' -

MATOSINHOS - NAZARE - STA. COMBA DAO - SESIMBRA

AMADORA - PAREDE - PERO PINHEIRO

Coloca QS seus tradlclonais processos de trabalho ao serviço do público;
�as instalações da sua nova Agência' em

OLHAO
PRAÇA DA RESTAURAÇÃO I

Bar-Restaurante
00 Portimonense Sporting Clube

Avisam-se todos os IntereBsadol que, até ao dia
30 de,Novembro p. f., aceitam-se' na Secretaria do
Clube propostas em carta fechada e Iaerada, para a

exploração do Bar-Restaurante, pelo periodo de UM
ou mais anos, com inicio, em 1 de Janeiro de 1968.

A DIrecção poderá rejeitar qualquer proposta,
desde que a mesma Dão' ofereça as necessárias ga.
rantia..

'

,

Qualquer informação poderá ser solicitada na­

Secret- ria do Clube, toda. as 2,88 e 6.. • feiras, das 21
ãs 24 horas. .

Portimão, 20 de Outubro de 1967.

A DIRECÇÃO

ALGARVE

da «Marie., Luísa»
a-LBUFEIRA

Por motivo de partilhas, vende;.se a propriedade que,
serve de arraial c/a Armação de Pesca «Maria Luísa», -,

cl ou s/ Armação de Pesca.

Praia de Armação de Pêra

-Propriedade, magnífico panorama, óptima situação
a 200 metros do HOTEL GARB. Area 12,3 hectares.

I

Informam: Lisboa, CATARINa, PEREIRA, Ca/ç. dos
Mestres, 100 r/c E. _ Tel.: 689213. Arm. de Pêra: José
Encarnação Pereira _ Tel. 55.

Queimada»

Cantinhode S.Brás..•

/

Preceitos de moralidade, precisam.se •••
campeando lõgicamente a tolice e estu­
pidez de mllos dadas, a passos largos
no caminho do irreparável.
Se o espirito atinge este ponto cru­

cial, torna-se imperativo fazer' exame
de conscit2ncitJ. Impõe-se andlise impar­
cial, com humildade! Voltar uma pági­
na dolorosa entrando no caminho de
intima redençllo, colaborando efecti/va
e construtivamente com os 8ubor­
dinados. Tran8igir compreensivamente.
Para se trvuntor nesta vida não é neces­

sdrio p6r em cheque o plio daqueles que
honestamente depositam confiança no

prooeâsment» âos seus superiores. A
«graxa» de que o poeta Aleixo se fazia
eco nas suas quadras tuoeõttca«, s6
produz destroços morais e infamantes.

-1!J sin6nimo de turvas e indefinidas am-

bições, caminho tortuoso banido das re­
lações humanas pelos sentimentos de
verdadeira fraternidade e compreensõot
No século da luz, em que a civiZizaçllo

cintila feericamente, ainda existem men­
talidades retrôçradas copiando conde­
ndveis e imorais prooossos. Ainda existe
quem sinta prazer de_triunfar, dando
largas à BUa desmedida ambiçllo mes­
mo que seja necessdrio lançar para a
sarieta o semelhante. E o que é mons­

truoso, não acusam o mais léve sinal
de arrependimento, (num impressionante
à·vontade como se tosse a 16gica linha
de conduta na vida quotidiana.

'

J!¡m ignorantes de indole perversa,
pela 8ua deficiente for-mação moral ain­
da existe réstia de perdão, Mas para
os que prooedem conscientemente, do­
minados pela maldade esquecendo-se
de que o sol quando nasce é para to­
dos, para eases, o desprezo total!

o ",OANTINHO�, ocupa-se hoje duma
pequena hist6ria! Ela podia situar­

-se algures em qualquer aldeia ou re­

moto lugarejo, na Idade Média, nQs

principios do século actual, ou nos dias
de hoie, em que impera a fé, a esperan­
ça e caridade nos ,homens!

,
Diz o povo no sua linguagem infaH­

vel que, «se querem ver um pobre so-,
berbo, âêem-the as chaves dum palhei­
ro». 1!J verdade! Uma percentagem apre­
ciável de indivíduos, por educaçtlo here­

ditária, por maldade que lhes circula
nas veias ou por ares de superioridade
que t�ni, aUás, tendllncia para ostentar
se" lhe« oferecem de bandeja um peque­
no lugar de comando, abrem como por
encanto vistosas asas de pavlJo, Em
leque, na sua grandeza espectacular.
Oriam automàticameñte, ou julgam

,criar, nova personalidade e sobranceria,
irma dilecta da vaidade que estavtJ en­

capotada. Num ápice ela ergue-se, im­
perante e dominadora, de força irre­
sistivel, presunçosa, 'para fazer ver ao

meio onde brotou e à «pllTvonilandia»
(vocdbulo muito em voga que serviu de
tUulo a uma obra literária do escritor
local Boaventura Passos) embasbacada
que vão dirigir altos neg6cios do mundo
das finanças, pôr e dispor a seu bel­
-prazer de medidas que ,eventualmente
poderao alterar a fisionomia do bwrao,
incidindo no seu comércio, indústria e

agricultura.
Mali para elisas funções serem cabal­

mente desempenhadas impõe-8e «à prio­
ri» .estudo profundo na directriz a tra-.
çor, com absoluta iBençao de espirito.
Revelar inteligllncia e lucidez, discernl,­
tes ,que emana� do meio onde se actua,
mento claro, ideia8 çoncretamente posi­
tivas, Apreciar os factores determinan­
assim cómo as características especietiB
a contornar, para o brilhantismo das
funções nlfo redundar em trocaeso , , .

Porque se esses factores nlfo forem _con­
siderados, a «barraca» é inevitdvel e de
coni!equ�ncias impreviBl,velmente malé­
ficas.
Por outro lado, calma e ponderação,

respeito e disciplina, são atributos es­

senciais indispensáveis .para quem de­
sempenha responsabilidades directivas.
Gerar amizades, fazer-se respeitar, exer­
cendo a sUa acçlJo com suavidade e mo­

âeração em ambiente de simpatia é
virtude e segredo âos homens inteli­
gentes, que se dignificam na chefia de
peq-u:eno8 ou gr�ndes núcleos de pessoal
confiado às suas faculdades de admi­
nistração.
Quando estas qualidades nao -existem

formando um equilíbrio sen8ato e indis­
pensável, quando a vaidade entope a in­
teZig8ncia, cava-se enorme fosso e BUr­
da inquietaçtfo, prenúncio de tempesta­
de. Surge em todos os momentos la­
tente mal-estar que 8e agrava hora a
hora, Os pequenos defeitos tomam vul­
to de montanha e a lava fervente es­

praia-8e, impetu08a, demolidora, ,ma­
culando no seu tenebroso caudal 08
bons sentimentos que deviam flutuar
intangíveis. Nesses momentos sombrios,
a rlJfl(Jo embota, ,o rac!oc{nio paralisa,

•

F., CLARA NEVES

CAMIOES USADOS
Prevealentes de troe••

BEDfORD J. 2 3.500kg.
BEDfORD J. 3 6.200 kg.
BEDfORD J. 3 6.800 kg.
BEDfORD J. 5 9.500 kg.
BEDFORD J. O 10.443 ke.
DODOEc/BASCU. 9.S00kg.
BEDfORD el

BASC. 9.500 k£.
SCANIA VABIS -12.S00kg.
OPEL a ,..olin a 3.500 kg.
BOROWARD. g..olina
BOROWARD • g..óleo

e outr•• unidadea

VENDE,TROCA E. fACILITA

LUCILlO MATOS TOUPA
III •• Alvll., 11- L1IBIA -.Til, 1170140111&17
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Inicia-se amanhã o,

Distrital da I Divisão

BENFICA I
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em Vila Real de Santo António

EMBARQUES RÁPIDOS PARA

AFRICA

Por iniciativa do Lusitano
Futebol Clube, actuará em 12
deste mês no Campo de Jogos
Francisco Gomes Socorro, de
Vila Real de Santo António, a
equipa do Sport Lisboa e Ben-

fica,
-

.

A nova visita dos campeões
nacionais de futebol ao Algar­
ve, está a despertar eompreen-.
sível

.
interesse e entusiasmo

entre os desportistas da nossa

Província.

EXIJA DO SEU FORNECEDOR

u TF

Naciorial

E o LB

da Divisão'
Comentário de JOAO LEAL-

Primeira vitória

Aconteceu no domingo. A desejada
vitória apareceu pela vez primeira, esta

época, no Estádio Padinha. Esperamos
que asinale o início de uma recupera­
ção que livre o Olhanense de aflitivas

preocupações.' Ainda que ao Sesimbra
se haja deparado o ensejo de marcar

primeiro (naquela jogada em que Car­

da fez o mais difícil}, a vitória foi

RESULTADOS DOS JOGOS

Nacional da 2." Divisão .,

Olhanense, 2 - Sesimbra, O
Torriense. 2 - Portimonense. O

Distrital de Juniores

Portimonense,
.

O - Farense, O
Lusitano 1 - Louletano, O

Olhanense; � - U. Sambrazense, O
Faro e Benfica, O-E. de Lagos, 3

Desafio particular
Silves, 1 - Barreirense (Res.),. 3

JOGOS PARA ÀMANHA
Nacional da 2." Divisão

Olhanense-Cova da- Piedade
Sesimbra-Portimonense

Distrital da l." Divisão

Farense-Unidos Sambrazense
Lagos-Fuseta

Moncarapachense-Silves '

Desportivo de S. Brás-Lusitano
Louletano-Faro e Benfica

Distrital de Juniores

Silves-Portimonense
Farense-Lusitano

Louletano.-Olhanense
U. Sambrazense-Faro e Benfica

VEl-A

Grande entusiasmo na 1,a re­

gata do III Torneio do Outono
Começou com grande animação, de­

pois de tanto tempo de inactividade, a

disputa do I Torneio do Outono, pro­
va clássica que a Secção Náutica do

Sport Faro e Benfica iniciou em 1959
e que agora a Comissão Organizadora
de Regatas de Vela volta a realizar na

ria de Faro.
Inicialmente a prova destinava-se a

principiantes, pois chegou-se à conclu­

são que era necessário injectar sangue

novo nas fileiras da vela e fazer esco­

la uma vez que os mais velhos esta­

vám desinteressados, se não eenterru­

jados», por falta de competição. De­

pois, algumas antigas boas vontades
foram surgindo, manifestando o de­

sejo de voltar Il- entrar em regatas e

chegou a pensar-se em fazer um «des­
dobramento» de tripulações, com elas­
sificações separadas, para «principian­
tes» e ..veteranos». Porém, a falta de

embarcações em número suficiente e,

mais ainda, em condições de poder en­

trar em regatas, assim como a incó­

gnita das inscrições da última hora,
forçaram os organizadores a não res­

tringir idades nem categorias e colo­
car todos a correr no mesmo pé de

igualdade não tendo' em linha de con­

ta a mu'ita ou nenhuma experiência
dos velejadores, nem a diferença de

material.
Temos assim a correr «ombro a om­

bro», ao lado de consagrados campeões,
jovens' velejadores cheios de vontade
e entusiasmo, saídos quase todos das

escolas -de Vela. da Mocidade Portu­
guesa. Se é certo que estes têm dimi­
nutas possibilidades de vencer aque­

les, não é menos certo que desse con­

tacto certamente apreenderão algum
esaber de experiência feito» ...

Venceu esta primeira regata, com in­
teiro mérito, o veterano Fernando Pra­
zeres, desta vez com um novo prostre,
Alberto Gomes, representando condig­
namente o Ginásio Clube Nava!. Em

segundo lugar, 'uma surpresa: José Ma­
nuel Delfino e Luís Gabadinho, cor­

rendo sob a égide do Sport Faro e

Benfica, pode dizer-se que fizeram a

viüa negra ao vencedor, pois moveram­

�lhe luta sem tréguas do principio ao

fim da regata. Depois, mais duas sur­

presas: as duas tripulações do Centro
de Vela de Faro da M. P. classifica­

ram-se, e muitíssimo bem, em 3.0 e 4.°
lugares. As restantes tripulações do
Sport Faro e Benfica, il as duas tripu­
lações do Centro de Vela de Olhão da
M. P., sem grandes possibilidades de
experiência nem de material, preenche­
ram os lugares de 5.° a 8.°, respectiva­
mente.
Correram ainda mais duas tripula­

cões do Ginásio Clube Naval, ambas
manifestamente infelizes pois a 9,a uti­
lizou um barco antigo' a fazer muita

água, é a outra não aguentou o barco
ao cambar na última baliza e deu o

«banho» tradicional.
O tempo esteve magnifico, com bom

vento do Noroeste, começando em for­
ça 2 da escala de Beaufort no princi­
pio da regata, para acalmar um pouco
e voltar a soprar até chegar a força
3, no fim da prova.

-

A fim de estimular e compensar as tri­
pulações mais jovens os organizadores
institulram, além daS medalhas «olim­
picas» para as três primeiras tripular
cões do Torneio, mais duas classes de
medalhas: uma de «iniciação», para a

tripulação estreante melhor classifica­
da a seguir à 3.a; outra de «desporti­
vismo», para a tripulação melhor clas­
sificada, que use exclusivamente velas
de algodão.
Porém, nada de fa!ller vaticinios fora

de tempo, pois as velas são triangula­
res, não são redondas como as bolas
de futebol e até à conclusão da 5.a re­

gata, .muita coisa pode 'acontecer» na

longa vida dum Torneio de Outono.
Seguem-se as classificações da l."

regata: 1.08, Fernando Prazeres e Al­

berto Gomes, G. C. Naval, 1.600 pon­

tos; 2.°8, José Delfino e Luis Gaba­

dinho, S. F. Benfica, 1.621; 3.08, �
tónio José Calvário e Luis Manuel Lã,
M. P. - Faro, 1.444; 4.°', Carlos Ma­
nuel Vargas e António Amaral, M. P,
- Faro, 1.369; 5."8, Fernando Gregó-.
rio e João Carlos, S. F. Benfica, 1.296;
6.°8, Rui Belmonte e Emilio Marmota,
S. F. Benfica, 1.225; 7.°', Fernando
Manuel Ferreira e João Sancho, M. P.
- Olhão, 1.156; 8.°8, Tomás e José
Matias Sancho, M. P. - Olhão, 1.089;
9.°', Diamantino Mendes e Merlim No­

bre, G. C. Naval, 1.024; 10.°8, Silvério
Augusto e Luis António do Rosário,
G. C. Naval (desistiram), 961 pontos.
A segunda regata está marcada para

amanhã, com o primeiro sinal às 14,30
horas. I

FERNANDO FERREIRA

I,

I'

I;

inteiramente merecida. Podiam os al­

garvios, sem exageros, ter alcançado,
maior expressão, mormente pelas si­
tuações criadas no 2. c tempo, e que
tantas

.

foram desperdiçadas, incluindo
um «penalty».
Amanhã o Olhanense volta a actuar

no seu terreno, contra um adversário
dificil e necessitado de pontos. Mas
somos em crer que o sol vitorioso do
último domingo voltará a sorrir aos

algarvios!
.

-

O guia não perdoou

Era de esperar o resultado do Cam­
po das Covas. O Torriense, firmado nas

suas aspirações de promoção, não dei­
xaria perder o ensejo de manter o fa­
cho do comando.
Foi difícil, muito dificil mesmo, pe­

netrar no quadro defensivo do Porti­
monense, que. em esporádicos contra­
-ataques procurou surpreender o anta­

gonísta O resultado, porém, aceita-se
no domlhio exercido pelos donos da
casa,
Os barlaventinos vão amanhã de aba­

lada até Sesimbra. Os sesimbrenses es.­

tão na cauda da tabela e ainda não
ganharam. Necessitam de o fazer, mas

'existe uma real diferença de valores
neste prélio. Chegará o entusiasmo com

que vão lutar, aliado ao factor «casa»,

para derrotar o Portimonense? Não se­

rá de. todo impossivel, mas a experiên­
cia e valor dos nossos comprovincianos
podem trazer os dois preciosos pontos
da vitória.

Basquetebol no Algarve
TrêS jorIiadas de bom interesse

desportivo .

Eis o resumo dos encontros disputa­
dos nas três últimas jornadas, cujas
datas. assinalamos pela ordem dos jogos
realizados:

.

Em 25-10-67: Casa dos Pescadores,
40 - Ginásio, 30 (25-7 ao intervalo).
Pescadores - Santos, Alexandre, Can­

deias (12), Joaquim Figueiredo (18).
Fernando Figueiredo (6), Gonçalvés (2),
Diamantino e Vitor (2). Ginásio - Her­
culano (16), Lopes (2), Gomes (4), San­
tos (6), Renato e Graça (2).
26-1�67: Os Olhanenses, 40 - Os Bon­

joanenses, 20 (25-6 ao intervalo).
Os Olhanenses - Pinto (6), Loulé

(1.4), Custódio (2), Fonte Sánta (12),
Pma (6), Jorge e Cruz. Os Bonjoanen­
ses - Cavaco, Macário (4). Torégão
(4), Carvalho, João António, Humberto,
Carreira, Jorge (4). e Lopes (6).
Imortal, 19 - Farense 30 (13-12 ao

intervalo). '
'

Imortal - Mateus (4), Eduardo Al­
ves (8), Vitor �ilva (4), Rodrigues,
Pontes e David (3). Farense - Vinhas
(2), Gago (4), Hélio (4) Fontainhas
(6), Samuel (12), Leonel Passos (2) e
Seromenho.

.

29.-10-67: Os Bonjoanenses, 19 - Olha­
nense 29 (4-11 ao intervalo)
Os Bonjoanenses - Lopes (4), Cava­

co (I), Jorge, Carreira (6), Carvalho,
Macári<? (6) e Torégão (2). Olhanense

DaVId. Joaquim (8), Vaz Velho (1),­
Relvas (7), Palma, Santos, Baptista (4),
Pacheco e Humberto (9). '

Ginásio, 35 - Imortal 37 (19.-12 ao

intervalo)..'
,

Gínásto - Herculano . (22) Lopes,
Canceira, Gomes (4) Santos (2) Malaia
(5), Renato (2) e Graça. Imortai - Ma­
teus .(8), Eduardo (9), Alves (2), Silva,
Rodrrgues e Castanho (18).
Farense, 47 - Os Olhanense, 41 (21-24

ao mtervalo).
Farense - Vinhas (10) Gago (2),

Hélio (9), Fontainhas (6), Samuel (14),
Passos (6). Os Olhanenses - Dias, Pin­
to (6), Loulé (15), Custódio Fonte San-
ta (10) Santos (10).

'

1�11-67: Olhanense, 43 - Farense 80
(24 � ao intervalo).

'

Olhanense -'- Joaquim (18) Freitas
(2), Relvas (3), Palma, Santos (11),
João (2), Humberto Gomes (7) e José
Lopes. Farense - V�nhas (6) Gago,
Hélio (5), Fontainhas (4), Samuel (6),

Srsz &
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A mais importante competição tute­
bolistica no âmbito ,distrital _principia
amanhã, Trata-se do Campeonato da l.'
Divisão, que a Associação de Futebol
de Faro promove e será disputado por
dez clubes: Lusitano, Moncarapachen­
se. Fuseta, Farense. Faro e Benfica,
Unidos Sambrazense. Desportivo de S.
Brás Louletano, Silves e Esperança de
Lagós. Verifica-se assim O· mesmo nú­
mero de competidores que na época
transacta., registando-se a não presen­
ça do Boavista de Portimão e o regres­
so às lides oficiais, após alguns anos

de ausência do Desportivo de São Brás.
Das dez equipas, as três primeiras

classificadas ascendem ao Nacional da
3.' Divisão, em cuja 8.' Série além
das turmas algarvias entram três alen­

tejanas, ou seja duas do Distrital de
Beja e uma de :Évora. A prova promete
revestir-se do maior interesse e nos

seus 18 domíngos vai por certo aeon­

tecer bom futebol em algumas terras

da nossa Provincia. A exemplo da úl­
tima época, a Associação de Futebol
de Faro instituiu a Taça «Correcção»,
para galardoar a equipa com menos

. jogadores castigados, a qual em 1966/67
foi brilhantemente conquístada pelo
Moncarapachense.

o Gr�po de Teatro do
Circulo Cultural do A 1-

áar'Ve actuou e.rn É'Vora
Atingiu alto nivel o espectáculo que

.o Grupo de Teatro do Circulo Cultural
do Algarve apresentou no último sába­

do, em :Évora. Prossegue assim o mag­
nifico intercâmbio estabelecido entre
este agrupamento e a Sociedade Operá­
ria de Instrução e Recreio Joaquim Au­

gusto de Aguiar, daquela cidade e que
se cifra num exemplo a seguir e a

prosseguir, coIihecidos e vâlidos que são
os resultados.
Estava cheio o Teatro Garcia de Re­

. sende, decorado com estandartes de to­

.

das as colectividades de :Évora.
O espectáculo abriu com palavras do

sr. Manuel Peres, director artfstíco dos
amadores eborenses e verdadeiro homem
de teatro, que saudou o Grupo do Cir­
culo. Agradeceu a bela recepção em

palavras de grande significado o dr.
Emilio Campos Coroa.
Antes de cO Gebo e a Sombra:., o

Grupo de Teatro do Circulo apresentou
o coral de Leon Chencerell cGota de
Meb. Ambas as pecas suscitaram, pelo
bom nivel representativo, fortes aplaUr
sos. Após o espectáculo houve uma ceia
de confraternização em que se trocaram
amistosos brindes e os visitantes foram
obsequtados com lembranças regionais.
Na manhã de domingo, a Sociedade

,Jo¡¡.quim Augusto de Aguiar proporclo­
nou aos amadores farenses uma visita
à típica aldeia de Monsaraz, após o

que, na sede, se efectuou um almoço.
Falou o presidente da assembleia geral,
que teve palavras do maior apreço para
os algarvios e de homenagem ao dr.
Emilio Coroa, em nome da colectividade
eborense
O director artlstico do Grupo de Tea­

tro do Circulo agradeceu mais esta Ines­
queclvel recepção, que traduziu de mo­

do insofismável a hospitalidade do povo
alentejano e foi uma jornada alta de
convivio entre duas das mais válidas
unidades do teatro amador português. :!il íncontestãvel. o progresso que

o Algarve tem sofrido nos Ultimos
anos. A potencialidade admirável

da Província, despertada a partir
dos anos 60" multiplica-se em ini­

ciativas e empreendimentos num

impulso que haveria de carecer do

apoio financeiro, traduzido na

acção dos bancos que, por seu tur­

no, acabam por servir o próprio
turismo e a vida local. Compreen­
de-se assim o número de novas

agências bancárias' instaladas em

toda a Provincia, trazendo facili­
dades ao comércio e à indústria

e apoiando válidos empreendimen-
tos.

'- _-'

O último sábado foi dia festivo
ern. Olhão. A Vila Cubista assina­
lou de modo significativo a inau­

guração das instalações da nova

Agência do Banco Fonsecas & Bur­

nay. Trata-se da primeira presen­
ça entre nós desta prestigiosa ca­

sa bancária, com uma experiên­
cia de mais de duzentos anos e

Olhão bem merece a deferência,
justificada na própria medida em

que se analisem as condições mag­
nificas que oferece, mercê do seu

desenvolvimento. Assistiram à ce­

rimónia, entre outras destacadas
individualidades da vida provincial
e concelhia, os srs. coronel Santos

Gomes, governador civil substítu­

to; Alfredo F:erro Galvão, presí­
dente do Município e cónego José

Augusto Vieira Falé, pároco da

freguesia. Pelo Banco Fonsecas &

Burnay, deslocaram-se ao Algarve
Os srs, dr. Fausto de Figueiredo,
presidente' do Conselho de Admi­

nistração; Pedro de Figueiredo,
vice-presidente da Direcção; dr.

• Bacteriologicamente puras /

Di.tri6aidores EXCLUSIVOS RO Algor" e AleRteje

Foi inaugurada em Olhão a Agência
do Banco Fonsecas & Bur�ay

• Digestivas

LANIFíCIOS
VENDAS DIRECTAS AO CONSUMIDOR

fATOS DE HOMEM E SEnHUIA - ÓPTIMOS nmonro¡ nM MAIS EtirARfiOI

Finíssimas

A propósito ... o.am I Q,ae

Esta semanIJ o Algarve desporti­
vo ficou mais rico e é ClJ80 para
todos os que andamos ligados ao

desporto nos oonçratulærmos! No
domingo e na quarta-feira, foram
inaugurados dois novos recintos

desportivos em Est6mbar� progres­
siva freguesia do concelno de La­
goa e em sao Brás de Alportel, a

vila serrana que' tanto fala ao cora­

ção âos algarvios. Houve testo,
e justificada. na medida em que
as duas cOlectividades tornavam
realidade um sonho acalentado du­
rante anos e que se realizou pelo
querer inquebrantável e vontade
autentica dos seus dirigentes e

associados.
No abraçá de parabéns que en­

viamos ao Sporting Clube Estom­
barense e ao Clube Desportivo de
S. Brás, vai todo o apreço e home­
nagem pelo seu esforço e traba­
lho em prol do desporto em terrlJ8
do Sul. O primeiro daqueles clu­
bes. sabemos, projectlJ iniciar na

pr6xima época a prática do fute­
bol oficial, trazendo assim o valor
da sua presença e do seu mérito
ds competições distritais. O Clu­
be Desportivo de S. Brás retoma
esta época as provas oficiais, ap6s
uma interrupçao e estamos certos
de que se guindará à posição de
destaque de anos atrás. Com dois
novos recintos, surgem nO'Vas con­

dições para uma mais válida ex­

panstlo do desporto, que urge fo­
mentar como· IJUt�ntica escola de
virtudes. Bom seria (e necessário
é! I, que mais e mais campos sur­

gissem pelo Algarve e IJ8 autar­
quias locais estendessem a mao aos

clubes desportivos e que... todos tra­
balhando em prol do âesporto, Be

enriquecessem as terros e as gen­
tes, mormente essa juventude que
adora o desporto e tao poucas ve­

see tem condições para o praticar.

JOÃO LEAL

Pneu e jante perdidos
Estrada Armaçio de Pêra'

Portim ão, Lagos, Aljezur;
Medida 700..14.
Pede.se o favor, se forem

encontrados, telefonar à Re­
sidência Omar - Telefone 71
- Armação de Pêra. Pagam..

.se despesas.

Zé .MaDuel expõe
Faroem.

A sala de exposições do Circulo Cul­
tural do Algarve volta a criar vida.
E esta vida entende-se pela arte que
ali acontece na. trintena de trabalhos

que Zé Manuel expõe,
Não é a primeira vez que Q público

algarvio tem o ensejo de apreciar obras
deste jovem artista. Mas, e 'felizmente
que tal acontece, nota-se-lhe agora
maior segurança e certeza, que vêm
confirma':" as reais aptidões artísticas
deste algarvio, que com as cores dos
seus óleos, tem traduzido na tela o Al­
garve, nas suas cores e na sua vida.
E isto porque há vida na obra de Zé
Manuel, há um �lgarve autêntico que
nós conhecemos e o artista com verdade,
sem excluir subjectívídade, 'soube inter­
pretar. Admíre-se a rusticidade de
«Igreja de Esto!»; o bucolismo poético
de «Crepúsculo:.: o sabor marinho' de
"Panorâmica de Faro» e a presença fir­
me do Algarve barlaventino e pescador
de «Redes a secai'»:

.

Outros quadros merecem citacão es­

pecial.. como os dois bons medalhões
(n.oa .:3 e 24). não esquecendo cRosas:. e
o já clássico cArco da Vila:.. De notar
ainda a bela amplitude panorâmica que
nos oferece no óleo cAyamonte:..
Sem alardes, mas persistentemente o

artista prossegue a sua tarefa e mostra­
-nos os frutos desse labor, num equi­
librio provado e com acertado dominio
de cores e combinações.
A exposicão mantém-se aberta todos

os dias das 15 às 18 horas e das 20, às
24, sendo a entrada livre. -:._ L,

Oliveira, Vitor Passos (6)' e Serome­
nho (3).
Os Olhanenses. 25 - Ginâsio, 19 (7-6

ao intervalo), .

Os Olhanenses - Pinto. (6), Loulé

(8), Custódio. Fonte Santa (5), Santos
(4). Ginásio - Herculano (7), Lopes,
Gomes (2), Malaia (9), Renato, Graca
(2).
Imortal, 30 - Pescadores, 27 (13-19

ao intervalo):
Imortal - Mateus (6), Eduardo (13),

Alves (2), Silva (4), Rodrigues (2),
David (3), Bila. Pescadores - Alexan­

dre, Candeias (8), Joaquim Figueiredo
(3), Fernando Figueiredo (5) Gonçal­
ves (3), Dimantino (8) e Vitór.

J. DOURADO

Sobrinho
Apartado 43

P E e A .¡ A ,M O S T R A S

COVILHA

BOLACHAS
,

'Iriu.n:fo'

UMA PREFERÊNCIA PORTUGUESA

Camião Mercedez L 312 de
6.200 kgs. de carga em bom esta­
do e calçado de novo.

João de Sousa Murta. Areeiro
- Loulé - Tcl, 167,

VilerinLo & Sobrinho, Lda.
Janel•• Verde. - LISIO"

AGÊNCIA GLOBO DE VIAGENS

Agentes de vi.¡ena da No..

ruega visitam ti Algarve
Chegou na quinta-feira ao aeroporto

de Faro um grupo de agentes de via­

gens da Noruega, Que a convite dos
Transportes Aéreos Portugueses 'vêm
visitar o Algarve. A visita integra-se
nessa valiosa e utilissima campanha de

promoção turlstica de Inverno que os

T. A. P. vêm ,1esenvolvendo em prol
da nossa ProvIncia, iniciativa do mais
válido alcance e de cujos frutos muito
Be espera.
Os agentes de viagens noruegueses

deixam hoje a sugestiva terra algar.­
via. após haverem percorrido os loca,is
de maim' interesse e se inteirarem da
polimialldade tu rlstlca da região.
Também nos prñximos dias 7, 8 e 9

o Algarve sl'rá visitado por funcioná­
rios das delcgacões dos Transportes
Aéreos Portugueses nos Estados Uni­
dos da América e Canadá, que no dia 8
são obsequiados com um almoco na

Adega Cooprrativa dI' Lagoa.
E esta bela iniciativa em prol do

.A.lgarve atinge o seu final, no ano em

curso, com a estadia entre nós, de 23
a 26 de Novembro, de um grupo de
directores de agênciall da viagens da
vizinha Ellpanha.

R. dII S: JULIÃO,N!Il-'!E- USaDA
T.,.",. 87D7'88 - litlsllsa

Vende-se

Ortins de Bettencourt, director El
Carlos de' Vilhena, subdirector,
conjunto de personalidades que re­

velá o alto interesse votado pelos
órgãos centrais à sua nova Agên­
cia.
Nos salões da Socíedade Recreattva

Olhanense realizou.-se uma recepção,
seguida de almoço. Aos brindes. o sr.

Pedro de Figueiredo, director do Banco
Fonsecas & Burnay agradeceu a' todos
os colaboradores o seu esforço na ex­

tensão que a empresa tem conhecido
e hoje se traduz em 35 unidades ser­

vidas por 1.054 funcionários. Teve pa­
lavras de apreço para com o gerente
da Agência de Olhão, sr. Jorge Santos,
a quem incitou a eelevar ao mais alto
nivel as funções de bancários que to­
dos nós somos», afirmando pretender­
-se «mais do que chegar a qualquer­
sitio, apoiar, defender e fomentar a

economia regional». O sr. Alfredo Ti­
móteo Ferro Gaivão, referiu as altas
vantagens do novo Banco para il con­

celho, oferecendo a sua colaboração e

apresentando, para falar no acto em

nome dos olhanenses, o sr. dr. João
Cardoso; Este antigo deputado algar­
vio com o calor e entusíasmo que lhe
são peculiares, referiu o facto do sr;

dr. Fausto de Figueiredo ser filho do
«homem que criou a bela região da
Costa do Sol», verdadeiro pioneiro do
turismo e prestando os maiores servi­
cos ao turismo português.
Após citar o progresso do Algarve,

disse que a presença do dr. Fausto
de Figueiredo era autêntico abraço de
duas belas regiões. Aludiu ao esforço
dos olhanenses no engrandecimento pá..
trio, à sua fé e qualidades de traba­

IhOh constituindo essa devoção ao tra­
bal o a maior garantia com que o

Banco pode contar do povo de Olhão,
cesses homens que tendo fé no traba­
lho, bem merecem a ajuda e apoio do
Banco Fonsecas & Burnays..
O sr. dr. Fausto de Figueiredo agra­

deceu a presença dos convidados e as

palavras do presidente da Câmara Mu­
nicipal de Olhão e do sr, dr. Rocha
Cardoso. manifestando

/

fé na actuação
da nova Agência, como unidade viva
do Banco, ao serviço da economia na­

cional e terminou bebendo pelas pros­
peridades de todos. Encerrou os brin­
des o sr. coronel Joaquim dos Santos
Gomes. que se referiu às vantagens
,evidentes do Banco para a Vila Cubista
e se congratulou com os votos expres­
sos, Mais tarde efectuou-Ile uma visi..
ta às instalações do Banco situadas à
entrada da Rua 'do Com('rcio em ple­
no coração da vila, e ocupándO todo
o rés-do-chão dum amplo imóvel ali
recentemente construido, Concebidas
pelo sr. Célsio Marques. também fun-'
cionário do Banco Fonsecas & Burnay,
impõem-se pelo seu fino gosto e mo­
dernismo não tendo nelas sido olvida­
do o s�tido regional, pois pode ali

a!lmlrar-se um grande painel fotográ­
fICO, reproduzindo tlpico conjunto das
acoteias e mirantes, no cubismo aUr
têntico que é o ex-liLris de Olhão.

/

OlhAo
,Vendem-se apartamentos

ou andares em propriedade
horizontal.
Tratar com: Vitorino das

Neves, Rua Almirante Reis,
36- Olhão.

Interesses de Faro
Avistàram-se ontem em Lisboa com

o sr. director geral da Fazenda Públi­
ca, os srs. dr. Romão Duarte, chefe
do distrito e major Vieira Branco, pre­
sidente da Câmara Municipal de Faro.
O objectivo da reunião foi a aquisi­
Cão dos terrenos da Carreira de Ti ro,
da Horta da Areia e outros. consUe­
rados do maior interesse para o desen­
volvimento e urbanização da progressi­
va capital algarvla.



'ISRISAS elo GUADIANAI
Vila Real de Saat,o António e a. venda.
ao••ábado. na Praça Marquês de Pombal
A GORA que a feira anual vila-r,ealen-

se vai tonoe e a maior parte âos

ambulantes que por aqui costumam es­

taciOnar semanalmente andam entreti­
dos pelas bandas do barlavento, parece­
-nos oportuno falar do mercado, ou

coisa equivalente, que todos os sábados

acontece na nossa PraQa Marque8 de

Pombal,
'

N{f,o sabemos quem foi da ideia de aZi

fazer ressurgir os mercad08 semanais,
mas cremos que a tal ideia andou liga­
do o prop6sito de dar-lhes cunho regio­
nal, can:_! artesanato d mistura, de modo
a oferecer aos turistas em moldura am­

pla e original, muitos artigos que 'pode­
riam int,eressar-lhes.
Sucede porém que a fama de abun­

dante freguesia do mercado vila-realen­
se se espalhou a breve trecho entre 'os

vendedore8, os quais a ele afluem em
grande número nas manh{f,s de sábado.
O pior é que oquelee com quem talvez

inicialmente mais se contasse, 08 do
artesanato e artig08 regionais, repre­
sentam confrangedora minoria, preva­
lecendo no mercado os ambulant,e8 de

bugigangas e roupas, que lhe não confe­
rem, qualquer cúnho especial, apenas.
prejudicando o comércio estabelecido
da vila, que, tendo precisamente no sá­

bado o seu dia principal, se vI!! preteri­
do pela chusma de pseuâofeirantes.
Em nada contribuem 'estes, também,
para a higiene da Praça onde regular­
mente se estabelecem, improvisando as

suas refeições ao ar livre, junto âos ar­

tigos que vendem, em género de acam­

pamento de ciganos; e lançando as coe­

cas da fruta e restos de éomlda para o

Desmobilizado
Estou c· nsadO, pols. •

Meu sangue Já hão r2nge
A revolta pelo I mire da vida
Aceito simplesmente a morle da Primavera
Como a mo Ie da criança que fui
Alicerçando nas veias .m d,seJo
de êxlases e milagres '

Não conslnlo que a lembrança
Ver�aste meu roslo

-

,Com IIlelras de balonalas.
Nego,me a enirenlar
Fanlasmas de desAação a de morle
Certo de que voltarão ao caos
Peranle a deslslêncla de meus braços

Cépllco' deixarei que cade hora bala
�nlce as clUZes dos heróis deslroçados
Simbolos de mim mesmo. E, agora a vida
Dilnça dlanl' de uns oihos de bronze
sem impressionar mais
Uma pe:sona,ldade de aço

AlJezur, 30/X/67 Manual Vaz Palma

Lustres

Vai ser homenageado
O presjdente da Câmara Municipal de Olh'ãn

menagem é-o seguinte: às 17 ho­

ras, no salão nobre dos Paços do

Concelho, 'sessão solene em que
usam da palavra vãrios oradores;
às 20,30, na Sociedade Recreatíva
Olhanense, jantar de confraterni­

zação,
Para o jantar estão abertas as

inscrições nas- Juntas de Fregue­
sia de Olhão, Fuseta, Móncarapa­
cho, Quelfes e Pechão e no escritó­
rio do sr. Ernesto Soares dos. San-,
tos na Rua Teófilo Braga, n.' 35

(tei. 73130) em Olhão.

�""",,,,,�u,,�nu,,u,u,uu' ,Amadores e Homens de_ Letras
JANELA do' MUNDO liA PROPOSITO da posição pouco po; Maria de Lisboa

'

A brilhante doe colaboradores, ou ,
'

(Oonclusão da s» pdgina) jornaltetas amadores, em relação à cedendo-nos a honra �a sua adesão.

L' Imprensa Regional tenho batido o Temos trabalhado Intensamente,
da' U. R. S. S., quando emn� se

terreno numa série'de artigos onde desejosos' de' podermos 'apreciar o
'

apoderou do governo c��t�um:o foco a falta de estímulo de 'amparo prometedor resultado da força que
o primeiro EstOOo soc�a ss a o

àqueles que graciosam�nte dão o �os anima 1 da finálida�e que d�e­Mundo.
., seu contrãbuto índíspensável nas jamos, Obrigada, Almeida Benfica

Meio-sécu� de expertênctas. go- andanças jornalísticas. e A. Vieira Neves.
vernamentats, d� altos e batxos, Este problema, venho-o focando De Norte a Sul do nosso Portu-
de nomes que, ftz.eram estremecer

hã meses com o propósito de ínte-
.

gal, tal como procedi para a for­
o Ocidente� Stalt,,:e, !Cruschef, o

ressar os nossos confrades a fim mação do Círculo Líterárão que tem
próprio �enme. �etO-seculo. na bre-

de que eleeprópríos també�1açam já a sua existência, embora jovem,
'cha da

_

revoluçao c?mumsta, de
sentir quanto é injusto, feio e ime- 'envido os meus esforços=para que

,subversa{) e de c?rtm.a de ferro. recido o 'ostracísmo a que fomos '{)S nossos ilustres «confrades» nos

Meio-século da Hf.8tórta .do. nosso votados desde sempre. secundem nesta aspiração à es�ala
Universo e talvez !! maf.8 tmp�r-' Tenho bâtído esta negra tecla nacional.

. t�nte na sua evo�u�ao e conseq�:= que constituí a causa dos colabora- O lema .que m� assiste e a. todru:etas .futuras. Mew século de g.. dores da pequena Imprensa Estou que me tem apoíado, é contínuar
ras cruéis e de, espantosas experwn- crente de que o nosso problema te- mos.

'

oioe que lançaram. o homem no
rã solução capaz e o melhor' apoio Logo que o arquivo das adesões.

caminho da conquieta: do espaço. de quem de direito, pois ele funda- esteja organizado, que alguns ele-
No entanto, tamb�m este �eto- menta-se digna e honestamente em. ment�s interes�ados regressem das

-século ma�ca o maf.8 sensac�?nal factos palpãveis _ divisa por que suas Justas, fé:I3;S e que o�tros po�­
corte ,,!O. s!tO do mundo co�ums!a, se batem com toda a lealdade aque- menores prehmmares. sejam ultí­

u:ma dtmsao e�p�ntosa, numo, auten- les que lealmente serv�m a ca1,lsa mados por correspondenCIa ou pes­
twa guerra etml, que pod� passar do bem comum a -causa do seu s'e- soalmente, serã marcada com a de­
do campo ideológico para o das melhante, a c�usa do �osso País. v��a antecedên�ia. a segunda reu­

armas. Não esqueçamos que os colabora- mao da nossa IdeIa �m marc�a, _

a
,

O hemisfério comunista, que vi- dOI'es da Imprensa Regional são o fim de ser nomeada a corr_us�ao
veu soõ o mesmo ideal nos tempos 'sustentãculo de grande parte da organizadora e outras. comIssoes

de'Staline, fala hoje duas línguas pequena Tmprensa.
.

julgadas _nece�sãrias. Entretanto,
completamente diferentes emana- Hã necessidade absoluta, rãpida mais a��s�es sao agua;rdadas ..Quei_
das de duas capitais que, de dia da criação de um organismo e de ram dingI-las a .Mana de LIsboa,
para dia, se afastam cada vez

uma orgânica que reúna este nú- Estra;da de BenfIca, 4�3-2.' frente
mais: Moscovo e Pequim. cleo disperso; que canalize as men-

- LIsboa 4. AgradecIda a todos.

,Quando a população soviética se
sagens de que cada um é portador; O nosso querer tem poder. E nós

-

prepara para a comemoração fes- que ampare esta agremiação disso- queremos por nós, pelo D:0sso seme­

tiva e espectacular' dos seus 50 ciada pelo torrão português; que a lhante e pelo engrandeCImento das
anos de Revolução, pensa também, regulamente. letras pãtrias.
amargamente, que, não metade, Não esqueçamos: desde a infor- _-------------......

. mas a maior parte dos seus irmã�s mação notiCiosa certa, do desmen­
SB encontra noutro 1000, caminhan- . tido de boatos que servem 'para l�­do num rumo que hoje ainda se

çar dúvidas e angústias no espírito
ignora onde vai dar. Aliás, também do leitor, da apaziguada leitura de
a política russa se desvia hoje para arUgos inéditos que muitas vezes
ideais e processos bastante, diferen- podem ombrear com os dos gràndes
tes dos OOmitidos nos tempos de periódicos, da opinião acertada pa­
Staline e do próprio Kruschef. Já ra solução de qualquer problema
lá vai a época da guerr�fria e do premente, da crítica agradãvel que
ambiente de «suspense» que mar¡,ti- estimula, da desagradãvel - mas

nham, constantemente, 08 dois mun_ honesta. _ que serve para corrigir
dos ocidental e comunista, numa aleijões a que nós, simples mortais,
luta diária diplomática, que, por estamos sujeitos, até à cultura, ao

várias vezes, corr-eu o risco, de re- recreio, ao turismo, estes simples
dundar em guerra aberta. Hoje, colaboradores por amadorismo, têm
pelo contrário, fal�se em entendi-' dado o melhor do seu esforço nesta
menta' entre Moscovo e o,Ociden- cruzada amiga a favor do seu' se­
te com a mesma insistência em melhante.

'

que se fala em separação Moscovo­

-Pequim.
_

Neste sentido, travam-se c�ntac­
tos sempre mais intensivos entre o
Kremlin e os gove1'nos ocidentais,
estabelecenào'oose alianças cada dia
mais fortes e em vários campos, ao
mesmo tempo que se forma, no Ex­
tremo-Oriente, um novo Mundo es­

tranho e complexo, onde a incom­
preensão em relação ào Ocidente
é cOOa vez mais profunda.
Por isso, 'M ,celebrar o 50.0 ani­

versário da Revolução de Outubro,
a Rússia vislumbra novos e mais

amplos horizontes espaciais mas

também um mais reduzido campo
de acção na Terra. pórque a divi­
são da zona socialista �nçou a per­
turbação e a dúvida entre nume­

rosos esp£ritos hesitantes e obrigou
outros a reconsiderar e a arripiar
caminho. Deste modo, ao comemo'­

rar 50 anos de Revolução, o Oomu­
nismo entra em nova fase revolu­

,cionária cujo objectivo ainda é des­
conhecido e o alcance ignorado.

Fazemos novos, reparamos, traneton-
mamos ao gosto do elíente, ,

Visite os nossos Salões de !l:I:posIçAo
e eonheeerã uma organizacl.o séria para
servir V. Ex.'. "

FAbrica
...

Av. Ii de OUtubro, 2011, rIo,
esq. - ·�·elef. 77 18 81.- LISBOA..
..""""""""""",,,,,,,,,'"

iIS) OR iniciativa das Juntas de
V, Freguesia do concelho de
Olhão vai ser prestada pública ho­
menagem ao sr. Alfredo Timóteo

F'erro Galyão, dedicado presídente
do Municipio da­

quela vila. Para
o efeito, foi es­

colhido o dia 11
deste mês, por
coincidir com o

3 .
o aniversãrio

da sua posse na­

quelas funções,
em que, mercê
da sua inteligên­
cia e perseveran­
ça têm consegui­
do ob ras de'
grande valia, na

b�Sé do extraor- Alfredo Timóteo Ferro Gaivão
dínárío progres-
so que o concelho estã vivendo.
A_espontânea decisão das Juntas

de Freguesia encontrou o melhor
apoio nos vãríos 'sectores da'acti­
vidade local, que se preparam pa-:
ra que esta homenagem, para além
do seu cunho específico constítua
jornada da fé dos olhanenses nos
destinos e valor da sua terra.
Natural da Vila Cubista, 'o sr.

Ferro GaIvão .é um verdadeiro
olhanense, não 'Só pelo muito amor

que dedica à terra onde nasceu,
como pela forma afectiva como
sente todos os assuntos que à mes­
ma respeitam. Sob o seu mandato,

nâ nestas condições, em especial no têm-se solucionado alguns dos mais
lado norte da vila, nas imediações da, instantes problemas do concelho e
Escola 'Técnica, para oujo estado, que 'outros

-

estão em vias de realização-

o tempo das chuvadas bastcinte agrava, 0'Ll de solução. E nem um único mo­

nos permitimos pedir a atenção da nos- inento tem descan'slJ,do, fazendo de
sa edilidade.

.

¡ cada caso resolvido o' inicio de uma

Trata-se, por exemplo, dos trechos' 'nov8: realização, para que o conce­
finais a poente da8 ruas ,Oonselheiro lho ascenda ao lugar a que tem in­
Frederico Ramir,ez 'e do Exército e'das discutível direito, pelas suas ex­

ruas N.O' II e 8, vías que estar(Jo deaer- tl'aordinãrias condições. A sua

to aguardando obras de maior 'fl_nverga- acção e capacidade realizadoras
dura. Porém como estas, .ainda tarda- têm transcendido as funções no

T{f,O alguns anos, bom seria que lhes Município, pois desempenha presen­
fosse deitado e batido algum barro, temente os cargos, de presidente
entulho, ou equiva�ente material, o que da Junta Autónoma dos Portos do
entretanto 000 .deixava de causar satis- Sotavento do Algarve e de 2.' co­
fação aos respectivos moraq,ores. - S. P. mandante distrital da Legião. Por-

tuguesa.
-

Justa e oportuna, pois, esta de­
cisão das Juntas de Fregues,ia da
Fuseta, Moncarapacho, Olhão, Pe­
chão e'Quelfes, a traduzir um cli­
ma de unidade em que todos estão
firmemente empenhados, para que
a obra do sr. Ferro Galvão pros­
siga.
Para presidir ao importante

acontecimento foi conyidado o sr.

dr. Joaquim Romão Duarte, gover­
nador civil do distrito.

O programa da significativa lto-

«dep6sito» natural constituído pela base
das árvor.es, onde passam a existir

novos tooos {le mosquedo.
Noutras mais impgrtantes terras, te­

mo,s escutado queixas par motivo de oe

largos ou praças 'que mais as valorizam

haverem sido tronstormaâo« em par­

ques de estacionamento de autom6veis.
Em Vila Real ae Santo Ant6nio, que

possui uma das mais bonitas e caracte­

rísticas praçaS do País, a realizaç{f,o,
nela, .âo mercado ao sábado, dia em que
a vila é bastante visitada por estranhos,
tirlll a estes a possibilidade de aprecia­
rem erllo fada a majestosa amplitude o

/}elo recinto, onde se lhes depara um

estendal de coisas sem interesse de
maior e a sujidade qu('¡ dquele está
inerente.
N{f,o haveria forma de transf,erir para

outro lado o mercoão de sábado! Ga­
nhava a vila, ganhava a Praça, ganhava
o comerciante estabelecido e os ambu­
lantes acabariam por adaptar-se ao

novo' local que lhes fosse destinado.

As ruas e � chuva

As carradas de barro há semanas

lançadas no recinto da teira, com vista

à BUill melhor utiZizaç{f,o, lembram-nos,
com a vinda das primeiras chuvas outo­

nai8, que algumas ruas da nossa terra

estão pedindo instantementtj igualou
semelhante medida, que Ibee colmate as

«prechas», melhor dito (lB covas, permi­
tindo que por elas possa transitar-se
em días de mau tempo. Várias artérias

Casa Somoveis
Rua Sebastião

-

Tete's, 6
(� e.taç_o)

F A R O
Uma Filial do Norte que tem

sempre para entrega imediata, lin­
das mobílias rústicas e outras; es­
tofos, sofás-camas, colchões de
molas e espuma, tudo aos melho­
res preços e condições· de venda.

Outra «sorte 'grahde»
Foi distribuída a SemaDG fiDda aos balcões da

CASA DA SOR·TE

23.534'- '1.0 Prémio

3.000 CONTOS

.... E TAMSe:M

Hotel Vasco da Gama

"

FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR
,

DISTRIBUIDOR PARA TODO O

ALGARVE

EXCELSIOR DO AL(iARVE, ,

AY. I DE OUTUBRO 82

OLHItO

MATEUS BOAVENTURA

USE

Meggezones
na prevenção e tratamento dá

Tosse, Catarro e Constipações
�"""�"�,�"�"��"'��,

ColLido mortalmente

por uma automotora

Quando atravessava uma passagem
de nivel existente entre os sitios das
Hortas e de S¡¡.nta Rita (Cacela), foi
colhido por uma automotora, que de

Vila Real de Santo António ia para

Faro, o sr. José de Jesus Goncalves.
de g3 anos, solteiro, trabalhador., resi­

dente em Conceição de Tavira.
Transportado para o hospital de Ta­

vira, al! faleceu.

s PINHeIRO

FABRICANTE.

Apre.anta a ntalor coíecç50 da fioa de 15. e

fibras brllhanta. para trlGot e crochet

• As ntalhores quanelades garantidas

Lã 135$00 kg.

A MAIOR"ÁBRICA. � OR·
QANIZAÇÃO PORTUQUE­
SA DB, MÁQUINAS PARA
TRABALHAR MADEIRA.

Belle - f' R O FA

FILIAIS

Lisboa - lIuI Filinto Elltlo, 1& C
Portimlo - Ru. Inf. D. Hanrique, 194

escocesa a

o ALGARVE
DESCANSA NO. OUTONO �

(Oonclusão da 1." pdgina)

às principais regiões vinícolas, sob
a onentação da Junta Nacional do
Vinho: além de espectãculos' de fol­
elore e de concuI'SOS hípicos.
Jornalistas de sete países euro­

peus visitam Portugal nesta épo­
ca, especialmente convidados, as­

sim como uma equipa da televisão
americana, que se propõe registar
mQtivos de pesca e cáça, no nosso
País. Além disso, o «Queen Mary»
passou por Lisboa, na sua última
viagem com um carregamento de
milionãrios que ficaram ligados à
iniciativa.
Entre o variado programa do

«Outono em Portugal» nada de es­

pecial em relação ao Algarve, on­

de o Verão continua. Talvez seja
esta a época oportuna para a nos­

sa Provincia descansar das enchen­
tes do Verão, preparando-se para
a campanha de Inverno que se

aproxima. Aliãs, o Algarve encon­

tra-se sempre pronto para receber
todos' aquele6 que acreditam nas

suas vastas possibilidades.

CASA TRICOLÃ
AV. ALMI.ANTI RIIS. �-1.· .RINTE - L I S a o A - I

-Paçant antostra•• Envlantos .ncontendaa à cobrança
-

..;

FI .... IAIS EM SETÚBAL.

U'MA· IDEIA EM' MARCHA

A Associação _

dos Jornalista$

'-Vãrias adesões jã surgiram. Uma
reunião, a primeira, foi marcada

para 23 de Setembro de 1967, que
consideramos a data da criação da

nÇ}ssa AiSsooiação dos Jornalistas
Amadores e Homens de Letras:. A
ela cOlnpareceram alguns valores
do nosso meio, interessados na con­

secução da mesma.

Tenho recebido vãrias cartas,
apoiando a ideia em marcha e con-

CENTRO GEOGRAFICO
DO ALGARVÉ

QUARTOS

PREÇOS ESPECIAIS DE.INVERNO
NO MAIS TlpleO RESTAURANTE

DO 'ALGARVE

A TOCA
DO
CARACOL
EM ALCAHTARILHA
A 2 kms d-e Armação .de Pêra

SenhoresLavradores
Quem conhece agricultura avalia bem o papel impor- .

tante da matéria orgânica no rendimento da terra.
A enorme falta de estrumes e portanto da incorpora­

ção de matéria orgânica na terra é uma das principais
causas da má ptodução das searas .

A matéria orgânica ajuda ainda ao melhor aprovei­
tamento da adubação química.

Temos àdisposição da lavoura a matéria orgânica de
que tanto necessita.

. Fabricamos e distribuímos o guano «Hércules» adu­
bo orgânico rico em azoto - AN. Fosfórico e matéria
orgânica.

O seu custo é acessível para aplicação nas terras em

grande escala.
Uma seara bem adubada com matéria. orgânica vale

mais.
Guano «Hércules»" um produto exclusivo das

SOCIEDADES REUNIDAS REIS
L.IS'BOA;_ ROSSIO, 102-1.0

,

ElE'-'A. - EVORA. _

Peçam folheto explicativo e tabela de _preços.

,

Residencial SANTA BARBARA
Recentemente inaugurada em

cl8�se. �Ievador e todos os

telefone,,, banho e aquecimento.
Telefone 1221. Rua de Mértola, 56 - B�JA,

Beja, ta
quartos com

l�t�t[IS Illb��I[«�Nll[S I�O Ill«�AII\Vlt:
O melhor sortido encontram, v. Ex.aa na CASA AM1l:LIA TAQUELIM GONÇALVES (CASÁ

DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27 - Telefone 82 - LAGOS. - Remeesa.s para todo o Paia.
,


